
I Á Opinião Publica Aguarda Com Interes- 

se o Desfecho do Escândalo do Café* 

CUU1TYBA, 12 (ü.) — Esta 
sendo objecto de vives com- 
nientarios, ainda, o ultimo es- 
eandalo do café. Diz-se que 

firma Irmãos Lacerda está 
Sif.ridemente empenhada em 
conseguir que o inquérito não 
continue. Certamente, porem, 
serão nullos tsues esforço». O 
honrado governo do Estado, 
consoante já registrou a im- 
P'onsa, ordenou a abertura 
cesse inquérito e é indispen- 
sável, agora, que elle chegue 
p seu termo, apontando á opi- 
niuo publica toda a fraude que 
se quer esconder. O Estado 
* ovo, aliás, não offerece cli- 
(

T' a PCopicio ás negociatas ou- 
fora tão communs, nem per- 

tnitte que, uma vez pratica- 

das, contifuem impunes o» 
seus perpretadores. 

A opinião publica do Para- 
ná continua aguardando o 
desfecho desse rumoroso ca- 
so, no qual, é de sobejo sabi- 
do, está envolvida uma das 
grandes firmas exportadoras 
desta praça. 

A PARAHYBA JÁ TEM UMA 
COOPERATIVA DE CREDI- 

TO AGRÍCOLA 

PARAHYBA, 12 (D.) — 
Acaba de ser creada a Coope- 
rativa de Credito Agrícola da 
Parhyba, entidade que &e 
destina a dar protecjâo eco- 
nômica a Iodos os agriculto- 
res do Estado. 
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foi 

FORAM 
TE DA 

^ ROMA, 12 (D.) A primei-. Roma, 
|l1 visita dos ministros ingle- 
/l": ao sr. Mussoline verifi- 
'"U-se, hoje, ás 11,30 horas. 
'"ciaram-se, logo, as conver- 

sações. 
^'AHIS, 12 (D.) _ Reina 

'''''epção nesta capital pelo 
ceedialidade reinante em Ro- 
ta entre o governo facisla e 
^ ministros inglczes. 
"OMA, 12 (D.) t— Os srs 

, maxnberlaine Hallifax visi 
"Çao amanhã o Papa., 
"'O, 12 (D.) — A respeito 

EXAMINADAS AS QUESTÕES DE SUEZ, DA TUNÍSIA, DOS JUDEUS E DA HESPANHA 
PRINCEZA MAFALDA PREJUDICA AS MANIFESTAÇÕES POPULARES 

fornecida 

das conversações de hoje em 

tpenas 
lacônica nota á imprensa, sem 
qualquer esclarecimento. 

ROMA, 12 (D.) — A noticia 
que circulou á tarde, de que 
a Princeza Mafalda havia 
morrido, prejudicou um tanto 
as manifestações que estão 
sendo feitas em homenagem 
aos ministros em Roma. Os 
;r.s. Cahmherlain e Hallifax 
deram por concluidas as suas 
conversações com Mussoline. 1 

Entretanto, permanecerão em 
Roma até depois de amanhã. 

ROMA, 12 (D.) — Os mi- 

ristros britannicos fo.'am re- 
cebidos pelo Rei e Imperador, 
c( m quem almoçaram na inti- 
midade. Em suas passagens 
pelas ruas, os dois estadistas 
inglezes foram ovacionados 
peta multidão que os aguar- 
dava. 

RIO, 12 (D.) — Uma agen- 
cia telegraphica, dizendo-se 
bem informada, assegura que 
ar conversações de Chamber- 
lain e de Mussoline não de- 
ram o resultado esperado. 

Adianta que, apesar de nada 
haver transparecido em publi- 

co, cilas não se revisliram da 
mesma cordialidade das an- 
teriores. 

RIO, 12 (D.) — Confirma- 
sc a próxima viagem do Con- 
de Ciano a Varsovia e Bel- 
grado. Empresta-se a essa 
viagem grande importância, 
attribuindo-se a cila a finali- 
dade de grahgear a Italia no- 
vos alliados. 

RIO, 12 (D.) — Segundo di- 
zem os últimos telegrammas, 
ras conversações de hoje de 
Roma foram abordadas as 
questões dos judeus italianos 

e da guerra na Hespanha. 
Mussolini teria se compro- 

i 

Estava Sendo Articulado 

Outro Movimento Integralista 

'nnumeros Camisas Verdes Presos no Rio 

CUIDADO COM!; 

ELLE I 

p- ALEGRE, 12' (D.) — Foi 
weso em Cachoeira uni de- 
"-'"to na occisião em que ar- 

^ncava os trilhos da íerro- 
)"• Interrogado por que as- 

procedia, declarou que 
Pejava apreciar como occor- 

RIO, 12 (D.) — O Delega- 
do de Ordem Política deverá 
ornecer á imprensa ainda 

hoje uma nota:, a respeito da 
prisão de innumeros integra- 
listas em Nictheroy e Petro- 
polis. Sabe-se que essas pri- 
sões foram determinadas em 

conseqüência de haverem as 
autoridades descoberto novo 
"complot" verde. O integra- 
listas articulam, com effeito, 
novo movimento, mas, como 
das outras vezes, a conjura 
foi descoberta e esmagada 
pela policia. 

fü 
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Uiu pavoroso desastre fer- 
ar:o. 

Ní> RIO OS MOAGETROS 
UIOGRANDENSES 

RIO, 12 (D.) — Eirontra- 
besta capital um coiumis- 

j,?0 de moageiros de trigo 
.t08randenses, que vieram 

cora o Ministro da Fa- 
'""da de assumptos do inte- 

Sse da classe. 
JANINEt NA PRESIDÊNCIA 

OO SENADO FRANCBZ 

, .^ARIS, 12 (D.) — O sr. Ja 
^'.'let foi 'escolhido para pre 
j! a Gamara Alta do Par 
'""enlo francez. 
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Domingo 

Vamos Comer 

Barato? 

BRASILEIROS E ARGENTIN OS DECIDIRÃO A POSSE DA 
''COPA UOCCA" 

O PRIMEIRO JOGO EM DlS UTA DO AMBICIONADO 
TROPREU TEVE LOGAR EM 1914 

RIO, 12 (D.) — Realiza-se 
domingo entre brasileiros e 
argentinos o grande encontro 
em disputa da "Taça Rocca", 
tradiccional tropheu instituí- 
do pelo general argentino 
Júlio Rocca, 

A Taça Roca foi disputada 
pele. primeira vez no dia 7 
de Setembro de 1914 em Bue- 
nos Ayres, vencendo o nosso 
quadro pelo escore de 1 x 0, 
ponto obtido por Frendereich, 

Depois disso, sò em 1922, 
durante as Festas do Cente- 
nário, encontraram-se brasi- 
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SYPHILinCOS 

EXISTEMH3 MUN00 

Morre diariamente grande 
numero de syphiliticos. Para 
combater a syphilis é um de- 

ver imperioso usar o 

: NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE ; 
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2.o 

3." _ 

Sangue 1 
Desiappai. 
ncas de _ 

cuia 

4.o   

o e bem estar geral, 
mento de manifestações 
-gera syphilitica. 

Desapparecimento completo do RHEUMATJS- 
MO, dores nos ossos, Jôres na cabeça de 
fundo syphilitico. 
Desapparecimento das manifestações syphi- 
litico. 
O apparolho gastro-in,testinal perfeito, pois o 
EI.IXIR 914 não ataca o estômago e não 
contem iodureto. 

E' um depurafivo que tem al testado dos 
Hospitaes, de especialistas dos Olhos ie de 
dyspepsia syphilitica. 

0 "IDROS DUPLOS:— Já se encontra á venda conten- 
rtrr2 dobro do liquido e custa ndo menos 20 % que dois vi- 

leiros e argentinos para de- 
cidirem a posse da ambicio- 
nada taça. O jogo realizou-se 
em São Paulo e o nosso com- 
binado venceu ainda por in- 
termédio de Ganibarrota, o 
extraordinário crak paulista 
de então, que marcou dois 
tentos. No anno seguinte, em 
1923, a Copa Rocca foi dispu- 
tada novamente em Reunos 
Ayres, vencendo então os pla- 
tinos por 2xü. 

Desde esse anno, não se 
realizou outro encontro para 
a pogse da famosa Copa Roc- 
ca. 

Justifica-se, pois, o grande 
interesse que ha tanto em 
Buenos Ayres como no Rio 
de Janeiro pelo extordinario 
embate. 

O KEEPEB PLATINO 
QUEBROU UM DEDO 

RIO, 12 (D.) — Bravo, che- 
fe da delegação argentina, re- 
solveu mandar vir o keeper 
Guayro, do San Lorenzo de 
Almagro, em virtude do5 ar- 
queiro do combinado ler sof- 
frido hoje a fractura do dedo 
minimo de. um dos pés Guay- 
ro viajará de avião. 

RIO, 12 (D.) i— O governo 
resolveu crear, por :nte'mé- 
dio do Ministério do Traba- 
lho e com o objectiv > de fa- 
cilitar aos operários a aequi- 
;ição de alimentação barata, 
restaurantes populares nas 
zonas índu&triaes do paiz. 

mettido a não empregar 
força para obrigar os judeus 
extrangeiros, residentes na 
Ilalia, a abandonar o paiz no 
praso que fqi estabelecido 
para esse fim. 

ROMA, 12 (D'.) — Finali- 
zou ás ultimas horas da tar- 
de a conferência entre Cham- 
berlain e o Duce, a qual du- 
rou sessenta minutos. Cham- 
berlain, procurado pelos re- 
presentantes da imprensa, re- 
cusou-se terminantemente a 
fazer declarações. 

A impressão geral, não obs- 
tante, é de que as conversa- 
ções entre os dois chefes de 
Estado decorreram um am- 
biente de completa ccrdialia- 
dade. 

Os assumptos tradados nas 
conversações de hoje foram 
os relacionados ao Canal de 
Suez, á Tunísia e á guerra na 
Hespanha. 

FRACASSARAM AS CON- 
VERSAÇÕES ? 

IRÃ ATE* BUENOS AYRES 0 
MINISTRO DA FAZENDA 
RIO, 12 (D.) >— O sr. Sou- 

za Costa, Ministro da Fazen- 
da, embarcará na próxima 2.» 
feira para o Rio Grande do 
Sul. Sabe-se que o titular da 
pasta da Fazenda extenderá 
a sua viagem até Buenos 
Ayres. Ignora-se o motivo da 
viagem do illustre patrício s 
capilal do visinho paiz. 

LÃ SYNTHETICA DE RES- 
TOS DOMÉSTICOS 

Util Descoberta De Uiv 
quisador Polonez 

Pes- 

VARSOVIA, 12 (D.) _ Um 
scientista polaco, após pacien- 
tes pesquizas, acaba tie des 
rcbrir um methodo para a 

, producçãá de lã synthetica 
com o aproveitamento de res- 
tos domésticos. 

LONDRES, 12 (D.)— Ele- 
mentos chegados aos círculos 
diplomáticos confirmem que 
as conversações de Roma não 
lograram o êxito esperado. 
Limitaram-se os estadistas, 
diante da intransigência de 
pontos de vistas, a definir as 
altitudes de seus respectivos 
paizes com relação aos pro- 
blemas europeus. Nã) foi as- 
sumido, quer de parte da Ita- 
lia, quer de parte da Inglater- 
ra', compromisso de qualquer 
se novas conversações de ca- 
especie. Tampouco, 
racter official. 

15 MINUTOS 

Para a Travessia da Guanabara 

O presidente da Republica baixou decreto-lei 
sobre os serviços de transporte entre o Rio e 

dispondo 
Nictheroy 

RIO, 12 (D.) — Entre os 
riecertos-leis hoje assignados 
pelo Chefe da Nação figura o 
que trata do transporte inari- 
timo entre o Rio, Nictheroy e 
cilas próximas, autorizando a 
abertura de concorcnci i pu- 
blica para os respectivos ser- 
viços. 

De accordo com as exigên- 
cias desse decreto-lei, as em- 
barcações deverão ser uioder- 
r-;,s e rapidas, devendo os 
percursos serem feitos no 
tempo máximo de lõ minutos 
e o horário organizado de for- 

ma a permittir as pa. fidas de 
10 a (>9 minutos. O contra- 
cto será assignado com com- 
panhia nacional que apresen- 
tar o mais barato preço de 
passagens O decreto dispõe 
.ainda sobre a construcção de 
caes na ilha de Paquetá e ou- 
tras. 

Que Pae! 

INCENTIVANDO O NATALI- 
DADE DE TURCOS 

STAMBUL, 12 (D.) — Com 
o objectivo de augmentar a 
natalidade no território tur- 
co, resolveu distribuir meda- 
lhas de prata aos paes de fa- 
milas que tenham mais dé C 
filhos. Já foram entregues 
mais de 5.000 medalhas. 

O TEMPO 
RIO, 12 (D.) — Eis as pre- 

visões para amanhã o Insti- 
tuto Nacional de Meteroolo- 
gia; tempo pertubado, com 

prevem- j chuvas; temperatura em deli- 
nio. 

INFELICITOU DUAS FI- 
LHAS MENORES 

SANTOS, 12 (D.) — A po- 
licia dèstà cidade está a pro- 
cura do indivíduo Alberto 
Fernandes Silva, o para To da 
Companhia Docas, poituguez 
c que é accusado de ter di- 
virginados duas filhas meno- 
res, tendo o facto sido leva- 
do ao conhecimento das au- 
toridades por intermédio de 
uma terceira filha do accu- 
sado, lambem assediada por 
elle. 

AUGMENTADO O CORPO DE 
INSPECTORES POLICIABS 

DA PAULICEA 
S. PAULO, 12 (D.) — Foi 

augmentado para 1.000 o nu- 
mero de inspectores policiaes 
desta capital. 

Roosevelt Âffirma 

QUE OS ESTADOS UNIDOS NÃO ESTÃO PREPARADOS 
PARA UMA GU ERRA IMMEDIATA 

TEM NOVO REPRESENTAN- 
TE O C. N. T. 

RIO, 12 (D.) — O sr. An- 
nibal Porto foi designado pa- 
ra representar o Governo no 
Conselho Nacional do Tra- 
balho 

ixior 

PAGARA 25.000 DOLLARES 
PELA VIRA DE UMA 

CREANCA 
BERLIM, 12 (D.) - O an- 

tigo embaixador americano 
em Berlim, que ha tempos 
alropellara de modo faial uma 
creança, foi agora condemna- 
do a pgr 25.000 dollares 
faiuilia da pequena victima. 

5.° 

0s pequenos. 
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'ADVOGADO 
CIVEL-COMMERCIAL-CRIMINAL-ORPHANOLOGICO 
Direito de estrangeiro — Naturalisação 

CORRESPONDENTES EM Cü RITYBA E RIO DE JANEIRO 

Escriptorio 
PRAÇA BARÃO DO GUARAU NA, N." 2 SOBRADO 

TELEPHONE: 4-2-2 CAIXA POSTAL, 73 

Ponta Grossa 

WASHINGTON, 12 (D.) — 
O sr. Roosevelt dirigiu hoje 
a sua esperada mensagem re- 
ferente á preconisada medida 
armamentista. Diz que os Es- 
tados Unidos não se acham 
sufficientemente preparados 
para uma guerra em grande 
escala. 

"Não estamos preparados 
para defrontar uma guerra 
iinmediata, assevera, accres- 
centando: E quem nos poderá 
assegurar que leremos um 

EMBARCA PARA O SUL O 
GAL. MINISTRO DA 

GUERRA 

RIO, 12 (D.) — Na próxi- 
ma segunda-feira, deverá em- 
barcar para o Rio Grande do 
Sul, onde vae inspeccionar 
os corpos do Exercito alli se- 
diados, o gal. Enrico Gaspax 
Dutra, Ministro da Guerra. 
O illustre cabo de guerra de- 
rr.orar-se-á alguns dias, de- 
pois, no interior daquelle Es- 
tado, para um ligeiro descan- 
ço. 

anno do praso para nos ar- 
1 mar, si isso se tornar neces- 
sário^" 

O presidente Roosevelt en- 
divcl necessidade de imme- 
divel necessidade de inune- 
diatas providencias em prol 
de novos meios de defesa pa- 
re o paiz. Recommcnda a 
applicação de uma verba de 
6121 milhões de dollares para 
u in melhor apparelhamento 
beliieó. Chama a attenção do 
congresso para a defesa do 
Canal, do Panamá, oi de, diz 

O GOVERNO CHILEVO TO- 
MA MEDIDAS EM FAVOR 

DO PÃO 

SANTIAGO, 12 (D.) — 0 
governo determinou severas 
providencias para que o pre- 
ço do pão não seja alterado 
consoante é desejo de grande 
numero de panificadores. 0 
governo determinou, ainda 
que sejam feitos pães de 1 ki- 
lo, 1|2 kilo e 1|4 de Idlo, que 
deverão ser vendidos á razãc 
de 1,60 pesos cada kilo. 

devem ser empregados ^19 mi- 
lliões de dollares. Preconisa 
o dispendio de 300 milhões 
de dollares para a acquisiçâo 
de novos typos e aviões- 
Enaltece o valor e a qualida- 
de do soldado americano. 
Lembra, porem, que, sem es- 
tar sufficientemente : rmado, 
elle nada poderá fazer. Con- 
clue dizendo que recoramen- 
da representa o minimo das 
exigências em favor dos ma- 
gnos interesses da Nação. 

( 0-0-0 ) — 

Executivo 

CONTRA AS LOTERIAS 
ESTADUAES 

i mi 11 m 11111 m m m i m m m 111 n i 

Dr. Germano Jusíus 

ADyOGADO 
(Formado pela Pacnl dade do Rio d» Janeiro) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

CONTRACTOS _ INVENTA RIOS — DESQUITBí — H" 
POTHECAS — FALLENCIAS NATURALIZACÕES - QUJ • 
TõES TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM CSjRAL 
Residência e Escriptorio; — Francisco Ribas, 5 —- Tel. 323 

Caixa Postal, 36 

Será sobrado o imposto em 
1 favor das instituições de 

caridade 
RIO, 12 (D.) — As loterias 

estaduaes, allegando que eram 
concessionárias do serviço, vi- 
nham desde longo tempo dei- 
xando de recolher a quota de 
5 0|0 referente ao imposto em 
favor das instituições de ca- 
ridade. Agora estão sendo 
executadas em vários Estados 
para o pagamento do mesmo 
imposto. Hontem, firmando 
jurisprudência, o Supremo ne- 
sou provin ento, por unanimi- 
dade, ao aggravo da loteria 
do Rio Grande do Sul, deíer- 
niinano que sc prosseguisse 
na execução e penhora para 
a cobrança o alludido impos- 
to. Ficou assim vencedor o 
parecer do procurador geral 
da Republica, sr, Gabriel 
Passos, cujo ponto 'íe vista 
foi unanimemente perfilhado- 
pelo Supremo Tribunal Fe- 
deral. 

% 
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Talvez para o ar no., 
ce ser... E eu, que 
bem aguardára com a 
mn anciedr.de com que 
siuardou a cbegada do 
doso c lendário São Nicolau 
também fiquei triste. Assim 
como você, eu não havia pe- 
dido nada dessas futilidades 
que as crianças; mesmo as 
maiores de 18 ai 21 aunos pe- 
dem ao mithologic» velhi- 
nho . 

O que eu pedi foi tão so- 
mente que me fosse concedi 
da a graça de receber ao 
monos um minúsculo cartão 
cndo eu pudesse ler o nome 
de alguém que um dia que 
já vae tão distante me fez 
acreditar que um dia conhe- 
ceria a felicidade. ENOHE 
— Esse é o nome que eu es- 
perava; esse o nome que eu 

espero já ha annos; esse o 
ttcrae que me fez passar pe- 
la dilacorante desillusão de 
yjguardar que... talvez pa- 
ra o anuo que vem... Pode 
ser... 

E janeiro entrou; mas pa- 
ra mim já não será tão ma- 
guado, vazio, doloroso, pois 
como o mal de muitos, con 
solo é, eu, resignar-me-hei. 
porque sei que você indirec- 
tamente me auxiliará' a es- 
perar com paciência a chega- 
da de outra noite de São Syl 
vestre. 

ALVANYR 

NATALIGIOS 

FAZEM ANNOS HOJE; 
Os senhores: 
— Hilário França, residen 

te em Guarapuava. 
— Segismundo Beleski. 
— Jony Lustosa, residente 

em Guarapuava. 
— José Hilário. 
As senhoras Donas: 
— Wadislavva Beleski. 
  VVanda Lass, virtuosa 

esposa do conceituado indus 
trial residente nesta praça, 

sr. José Lass. 
As Gentis Senhoriias: 
—■ Lya Barbosa, filha do 

illustre advogado do nosso 
foro, Dr. Sylos Barbosa, e 
dc sua exma. esposa, dona 
Carlota N. Barbosa. 
  Dinoca Fonseca, dijecía 

filha do acreditado commer 
cianlo nesta praça, sr. .lavcrl- 
Ribeiro da Fonseca, e fino 
ornamento da nossa melhor 
sociedade. 

—• H:lze Laurr, elemento 
dc escol na melhor socieda- 
de princezina. 

I SOCIEDADES 

CLUBE THALIA 
Amanhã finalmente, 

VIAJANTES 
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Utilidadeseaccesso 

rio para automove: 
  Melhores acces iorios p «los melhores preços — 
UBALDINO HOLZMANN — Rua Cel. Cláudio, 8. 

Pneus Goodyear — de fama mundial. 
Lonas para freios "Champion" a grande marca. 
Correntes "Gaúchas", as melhores do mercada. 
Oleo Mobiloil e oleos p/ os melhores d mentd oeRHR 

freios Hydr. Delcta. — No vidades camurtas, vilas Ch 
rmpion", lampadasí Mazda. Molas para todos os carros 
de praça. _ 

Preços sem competição 
1111 n 11111111 n 11' *''11 

..Dr. Piragibe de Araújo 
Com destino a Clevelan- 

dia, seguiu o dislinclo medi- 
co, dr. Piragibe dc Araújo, 
onde foi attender a assump- 
tos allinentes á sua profis- 
são. 

., André Tebinka 

Encontra-se nesla cidade, 
o conceituado comraeicianle 
;'.r. André Tebinka, residen- 
te em Imbituva. 

O sr. Tebinka, que é nos- 
so prezado assignailte deu- 
no ■ o urazer de ciia visita. 

tere- 

.. Nome do v itado 

! Nome do votante 

t I I I H M I I H 

PARA REI DO CARNAVAL 

I Clube a qae perterca o votado 

PARA RAINHA PO CARNAVAL 

;; Nome da votada 

■ ■ Nome do votante 

PR EFE! T U R A M UNIC í PAI- 

De ordem do Exmo. Snr. 
Prefeito Municipal e para 
melhor andamento do servi- 
ço, communico a quem inte- 
ressar posspi que o Depar- 
tamento de Viação e Obrag 
Publicas, desta Prefeitura, 
do dia 13 p.f. do corrente, 
em deante. só atteiulerá ás 
partes da» 13 horas a's 1B,30. 

CÍCERO VIANNA CRUZ 
Eng- Ch. do D.O.V. 

Banco Nacional do 

Commercio 

Pedimos aos nossos clien- 
tes o favor de apresentarem a 
este banco as suas caderne- 
tas de Contas Correntes Dc- 
vedoras Credoras e de Depo- 
s:fos Populares para ser m 
lançados os juros do senv s- 
tre fCndo, na forma do costu- 
mo. 

A ADMINISTRAÇÃO ■ Clube a que pertence a vetada y, v, i.: . . 
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Proqrammas de Hoje 

11105 ensejo de ouvirmos o 

Junta De Conciliação 

e Julgamento 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

Na ultima reunião desse or- 
gào local da Justiça do Tra- 
balho, presiiddo pelo Dr. Ma 
rio Lima' Santos e secretaria- 
do pelo Snr. José Frare, ten- 
. o como vogaes, pelos empre 
gados, o Snr. Enrico Bocha ? 
pelos empregados, o Snr. 
í hristiano Justus Júnior, rea- 
Bsada no dia 12 de Novem- 
bro proximo pi.ssado, foi jul- 
gado o processo de Beclama 
ção n.n 18)938, no qual é Re- 
clamante Innocencio Simões 
de Souza e Reclamada a firma 
Amadeu Rossi, estabelecida 
im S. Leopoldo, no Estado do 
Rio Grande do Sul. A recla- 
mação foi julgada proceden- 
te, por maioria dc voirs, sen- 
do a firma Reclamada condem 

[1. tda a pagar ao Riclaman- 
!( com indemnisação pela dis- 
pensa injusta, férirs e com- 

' missões, a importância de R». 
8'145^.200. Funccionou como 
advogado do Reclamante 
causídico Dr. Oirar Azevedo 
Silveira. 

Realisar-se-â hoje á noite, 
na séde provisória da Junta, 
oue é Delegacia tic Policia lo- 
cal, mais uma rcurião, na 
qual serão objccto de delibe- 
ração desse orgão da Justiça 
Trabalhista, os seguintes pro- 
cessos : 

Processo n.° 19193:1. 
Reclamrntc; Verônica Pa«- 

tha. 
Raclamado: Fuad Cury 
Assumpto: Dispensa injusta 

ç ferias. 
Processo n.0 211939 
Reclamantes: Maria da C. 

Lones dos Santos c outras. 
Reclamados: Curtume Por 

tagrossenne Limitada. 
Assumpto; Suspensão do 

rmrviço e horprin do cerviço 
Processo n.0 211939 
Reclrmante; Adão Screer 
Reclamada: Bruno Tamme- 

nhcim 
Assumpto: Falta de annola 

ção carteira profissi 1 al. 

l suce 
J LE 

primeiro retumbante grilo 
do nosso carnaval social. 

Têm essa primazia única 
o clube veterano da nos-,a 
cidade, o expoente mór da 
verdadeira alegria, o ponto 
insoffinraavél da reunião de 
teda a sociedade princezina. 

O Clube Thalia, com os 
seus bailes e verdadeira ar 
romba, possuc hoje creden- 
cial justa Para garantir ^ o 

ccesso prometi ido a(> "BAI 
A' PHANTAZIA" Que te- 

rá lugar amanhã no seu am 
pio salão, com inicio ás 22 
horas, terminando, como dis- 
semos na nossa sccçâo car- 
navalesca, o que foi approv;: 
dapela distineta directoria 
do clube, antes da quarta fei 
ra de cinzas. 
POSSE DA DIRECTORIA 

Conforme annunciamos em 
uma das nossas edições pas 
sada::, dia 11 do corrcle, rea- 
lizou-se a secção de tomada 
de posse da nova Director a 
do Clube Thalia, e que irá 
reger os destinos da dita so- 
ciedade durante o anuo dc 
1939. 

A cerimonia foi simplissi- 
ma, sendo que, logo apos 
a tomada de posse, h i, pelo 
digno presidente eleito, sr. 
Erne.sto Silveira, mandado 
vir uma ceia, onde correu 
com profusão o chamado 
"champaghc". 

Durante a mesma fizeram 
uso 'da palavra os s s. Er- 
nesto Silveira c Mario Jor- 
ge que rc dcscnir.enharüm 
■1 contento, sendo mudo : p- 
plaudido:. 
 r-i.n-n)    

Esta Noite 

Concerto N." 23 em Li maior 
jK. 488): (1) Allegro ama- 
tnle 12) Andarte semplice, 
ar. uioito expressivo i,3) lhes 
10 grazieso e brilhante (Mo- 
vart). 

22,30 — Pig Den Noti- 
ciário em hespanh./l c No- 
tas Semanacs sobro o Mer- 
cado do 3 Cereaes. 

22,45 Noticiário em por- 
tuguez. 

23,00 -- Big Ben. Fim da 
I ransmissão. 

Coisas de 

Hollywood 
Dizem que antes 'ia sua 

recente viagem p;la America 
d > Sul, Tyrone Power já ha- 
via feito as pazes cmn Sonja 
Heiiie. pois '-ppareeera com 
eda em publico, verias ve- 
zes, Janet Ga>nor, a causa- 
dora do rompimento Povvtr- 
Henic, tem agora um "caso" 

Achado 
Foi entregue n-i Gerencia 

deste jornal e a disposição de 
seu dono snr. Frimo Dalla- 
eassa, uma cadcrnele de re- 
st rvista, a qual faremos a en- 
trega — , após o pagamento 
da publicação. 

A PR1NCEZA 

DOS Güíf POS 

cora Adriam, o figurinisla 
h Annabclla'? 

Sonja, Janet, Annahella 
A Suécia, os Estados Unido.-,. 
a Franca  Fí' quasi uma 

i das Nações o co- 
lação de Tyrenne Power.., 

Sonja. Janet, .viinahella.. ^ 
Trfes pessoas distinetas.. 
Mas, qua, deltas será a ver- 
dadeira? 

xxx 
Casou-se, 011 antes, i-eca 

cou-se. um dos mais renitci 
tes solteirões Je Hcllyvvood. 

-mento infeliz, ha iá 
.rguns annos, com 'Tielni'» 
Ravc, parece quê tinha tira- 
do dc sua cabeça quaesquer 
bVas dc novos, 'utnros ro- 
maneei;. Mas, no (Fa em que, 
hegida de Inglaterra, ap- 

paroceu em Hollyvvo -d Bo- 
nita ITume as coisas muda- 
v;mi. "F.ile" encontrou-a ca- 
sualmenlc num jniPnr; c es- 
se fortuilo "fête-a-tèlc" pa- 
rece que foi decisivo: pro- 
longou-se numa e icantadora 
nerennidade... \ recipro- 
ca nttrncção foi iminediata 
Sahiram sós, muitas, muitas 
vezes, antes que a reporta- 
gem mexeriqueira descobris- 
se o seu segredo. Afinal, cer 
ta manhã, o rtvrapãlhiciísi- 
mo par casava-se. com mui- 
ta discrecão, em casa da Sra. 
\lvin Weinsant ".o elegan- 
te hurro de Santa Barba'-1 

Mas. cmem é " lie"? File 
ehetno.ve cimplesmente Po- 
"ald Coliran. Cotlieccm? 

Ouçam 

20,2'0 — atives uiia- 
Max Carra- 

A:; ultimas 

-t- 

Del 
giuanos — ü. 
dos e "O caso dos cogume 
los env-.nenados" Adaptaçá > 
para o n.icrophone ior Ur- 
sula Brai.slon, liaseando-se 
no conta de Erncst Bramaiu 
/ presente ção de i.eslie Sto- 
kes. 

21.00 • Canções de Mari- 
nheiros pelo Vòi-) Masculi- 
no da BBC, Regente Lcslie 
VVoodgate. Gcolge Pi/zey 
(barítono). Ao piano; Er- 
ncst Lush. 

21,30 -- Resumo cm In 
glez, dos programmas da 
próxima genuína. I 

21,40 — Noticiário cjii 
inglez. 

21,45 — Signal horário dt 
(",rccnwi< h. 

22,00 - Big Ben. A Or 
chestra Imperial da BBC, IR 
gohtgb }lvíc Fogg. Cláudio 

Arrau (pianista chileno) 1 
Cláudio Arrau o Orchcstra: 

M I I I M I1 H > H H M ♦ 

crcaçoes pari- 
sienses para passeia e soi- 
ites. Liudis.auos modelos 
por preços modicos Execu- 
ta qualquer figurino, esl-e- 
ci; 1 idades em enxovaes para 
noivas — Sedas próprias pa- 
ia confecção. 

AguaMii.eral Dorizon 

e artigos pata pesca. 

•Ki] 

Io 
Rua do Rosário, 

2-8-2 
1 —Ph:r 

Vicente Nene Frare 

Ginásio de Gania Ctuz 
CASTRO — 
INTERNATO 

Cursos primário e secundário 
inspeção 

1 A R A N A 
EXTERNATO 

fundamental sob regiraen 
federal 

de 

1 

Direção dos Radres da Diocese de Ponta Grossa 
O internato feminino está eu tregue ás Religosas Irmãs da 

Congregação de São José 

Exames de admissão: 2." quinzena de fevereiro 
Matricula de 1 a 15 de fevereiro para os cursos prhm.rio 

de admissão 
Matricula de 1 a 15 de março para o curso ginasial 

Reabertura das aulas 1 
para o curso primário: 1.° de fevereiro 
para o curso ginasial: i." dc março 

Aceita transferencias para as l.« á 4.x séries 
Informações na Secretaria do Ginásio. 
W-4-P4-W-4-M I n M I 1 M H 

Eclen 

A's 8,3ü horas 
da temporada: 

_ Um dos .-'ais brilhantes programma? 

FOX JORNAL N 

VOZ DO MUNDO N. 

I 
21x12 — Ultimas noticias 

I I 
lOOx ' 8 — Jornal Par. 

I 1 I 

Popeie, o Marinheiro 

Contra os 40 

Ladrões De A li Bábá 

Formidável super-desenhe, em TECHNICOLOR de me 
R agem da PARAMOUNT, com o celebre POPEYE 
seus companheiros, desi-u ando-se "OLIVIA PALITO . 

O melhor desenho no genero. 
I V 

CéoRoubado 

(osaac. aoi lOtSU 
A's 8,30 horas cm 

Comph-mento Nacional 

FOX JORNAL N 0 2l\!2 

■)on!o 
I 

I I 
Ultimas 

I f I 
noticias 

m 

DOMINGO — SIMULTANEAMENTE NO 

Renascença e Eden 

(2 sessões ás 7,15 e 9,15) (A's 8 horas) 

OLYMPfi 
GLENDA 

Maravilhoso drama da Pa RAMÜUNT, com 
BRADNA, GENE RAVMOND, EEVVIS STONB, 
FARREL e outros. „ 

Uma enternecedor.i hist') 1 ia, tocando o coriiçao do 
mundo com emoçõcR, Jagjrir. as e melodias immortaes 
dos clássicos supremos:; 
CHOPIN — LISZT — GF.lEG — c valsas de 

Eram aventureiros da vida . - - fugitivos da justiça 
mana... mas naquclE céo ro-loado encontraram 
pendimento c a redtmpção de suas almas ^peccadoras. 

Estes filmes não serão passados em Matinée. 
> I M I I I I M H I m M I I I I 1 M M 

SABRADO — AMANHÃ RENASCENÇA 

STRAUSS 
hu 

o .arre 

Luxuoso filme da FOX. coni AKNAP.ELI.A, PAI L I l 
KAS, DAVID NIVEN e. ROM NEY RRENT. 

Resplnndescente de hellc;a e cheia dc coragem lemi 
' ina. ella — o enigma — joga nas mesas ruidosas de 
Monte Cario a mais perigosa e sensacional aventura que 
, ma mulher pode jogar! ÈmParis, no Ritz. 1 bota oa 
ceia, será annunciada uma i stupenda victoria ou uma 
tremenda derrota.. 

AMA NHÃ SABRADO EDEN 

Noite de loucuras 
magnificamenle in 

estrelia dos olhos 
Um dos melhores filmes da Fox 

lerprelado por JUNE LANG.a linda 
mysteriosos e DICK BALDVVYN. 

Os S." e 4.° episódios do grande filme senado: 

A Sorte De Tim Tyler 

Completarão 

MU i*»fr+-M-» 

prograni ma das 2 casas. 

UM DOS MAIS 8 IILHAN TES FILMES DO C1NE ME TRO, 
Um filme policial coiro poucos! 

LUPIN, o larapio cleganle o prafessor, 
desejado pela policia e mulheres bonitas. 
NO PROGRAMMA: 

era 

SORTE DE 

TIM TYLER, 

JANEIRO DO RIO 

1 
ri .0 9-0-0» » 

l 

C nünuncõ > II 

A VOLTA DE 

ARSENE LUPIN 
(ARSENE LUPIN RETURNSI 

o-- 

X 
r 

m 

m 

Í-- 

r 

vX 
■r- 

■ 

!■* »e M I M I 1* 

Grande film de Samuel Gold 

v.yn jrara a United Artisls. 

com: 

Basil Ríihbone 

Erncst Truex 

George Rarbier 

Alan Halc 

e Dinníc Barnegs 

Aventura! Amor! Bravura 

na China dourada'.. Mullie- 

res lindas... 

lumbranles.. 

talhas' 

Riquezas des- 

Fragorosas ha- 

E Marco Polo — o magni- 

ficcnte, o mais romântico e 

imoetuoso dog conqui dadA* j 

rcsl 

Um dos melhores films da 

temporada 1 

xs cs ssasjsa -a 

RENASCENÇA 3.a feira 
"Soirée das Senhoriias' 

Vingança De 

Orumond 

Bulldog 

Filme inédito da Paramou nt, com JOHN BARRYMORL John Hovvard, Louise Cai" 
pbell, E.E. Giive e Regiiuld Denny. i 

VEJA... o inysterio da mor te concentrada! 
VFTA... por que Bulldog rar a "mulher sob disfarce de hnmen" 
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^PPOrlanidades commc.-^Iaes; 
- Wilherlni Uedlich, da 
"'fíi ia, interessa-se na im- 

J-nilaçãn (|e "café, cacau e 

/suo?-8 P| ( duetos brasileiros", («98|1G4|]2). 
Pl- Bruder Schuhfeld. da 
nm-1?81"1-3' 'nteressa-se na im- 
/ti('íuíao de "peles e couros 
t89í>|164| 12). 
rr'~- ^trasser & Schoafeld, da 

i '"gria, desejam contado 
, 1 ^Portadores brasileiros 
•e Couros, pelles e matérias 
la^ curtir" (900|164|12). 
T.,.. rriesli Kavebenozatali sasag, da Hungria, deseja 
'"'Portar "café, chá e espe- 
«"arias». (901|164|12) 

A,s ""mas da Europa 
da w 3 Seguir relaciona- 
de^è- recendo referencias. 
lirL'?"1 "dhuirir produetos < sueu-os. ^ corresponden- 

alL!-Veríi sor redigida em 
As (Jf0' francez au inglez. 
n ni i las devem sei acom- 
çóV r

a ac.de ^mostras, pre- 
PoL k bra esterlina, FOI) 
l'uío ra;ileÍro 011 CIF Ham- Gdynia ou Tneste; 
d,7:, 'ranz Burgermeister Na- 
i,nPortar "car""^"!3' ■'eSCjn 

kiar! Círfe' et1" e espe- Parias). (89f,|lf,4|12). 

km0FroSslnann Jozsef, 'da 
Km ila' deseja importar 
ibr icn • 0® 0 matérias pr/mag ''sdeiras. (897|lfi4|12> 

^PORrTACAÓ E IMPOR, 
p . TACÂO 

L 0
]
1.0 seguinte o macimen- 
71)1 o de vagões na Esta- 

c- 

Tvlp!"'a"" local; 
'^"rtação: 

fl1r^; c- banha, enviado por 
Vr'r,„„la' 0 Justus Júnior á di- 

cm Barra Funda. 
-1111111 n»11 i i n i m m g 11111 n 1111 r 

sonchites, Tosses, 

Rouquldões etc r,iT„t„   , 

1 vg. c. herva matte. 
mettida por Franciso Macha- 
do á Jordão Mader, Curity- 
ba. 

1 vg. c. couro, enviado por 
Wagner &• Cia., a Leonardo 
Turra, Barra Funda. 

1 vg. c. Madeira, me.ettí- 
do por Henrique Coleone, a 
C. Wriglh & Cia. Limeira. 

1 vg. c. madeira, de Ângelo 
Ronchi & Cia., a Cia brasi 
leira de Fructas, em Liaeira. 

1 vg. c. madeira de G. N. 
babbaga a Armour off Brasil, 
Domingos de Mora as, São 
Paulo 

i vg. c. amarrado de ripas, 
de Keechler Asseburg, a G 
N. Sabbaga, em Barra Fim 
da. 

1 vg. c. pinho, enviado por 
Irmãos Santisi á Atlantic, em 
Bara Funda. 

1 vg. c. caixas para colhei- 
tas, de Dequech & Cia. á Ga- 
briel Lirela, Limeira. 

1 vg. c. banha, de J. D. 
Hdgcnberg a diversos, em 
Bara Funda. 

3 vg. c. caixas para laran- 
jas, da S|A Cruzeiro e Ed- 
mundo van Pyres, Limeira. 

2 vg. c. forros, de A. Ron- 
chi & Cia., a Diversos cm Ita- 
raré. 

1 vg. c. cerveja, de Cia. 
Adralica, a diversos cm Tara- 
guá. 

1 v. c. caixas de Nicolau 
Kluppel a diversos, em Bar- 
ra Funda. 

1 vg. c. mad. p. c. de la- 
n.njas, de J. F. Tellos á T. 
Salmon, Itararé. 

1 vg. c. mad. p. c. de la- 
ranjas, de Klass & Irmãos, a 
Lezzeron Mazine, B. Funda. 

M I 11 ) I 1 I I » 

1 vg. 

en do 

;sa 
ãs da 

.Custa a crer que haja quem soffra, e durante muito" 
I as vezes, dessas moléstias, quando possue á mão 
vó, 0 certo ' ' 1 ' 

meno 

ial 

iOluV l;cl lo e raPid0 <Je tra tar-se usando o popular PEI- 
|Us ' ' tIE ANGICO PELü-TENSE. Verdadeiro remedio as'Moléstias acima. 

s ^sae-o e vereis como por encanto desapparecerSc vos- 
fosses, Bronchites Besfriados ■; Rouqúidões, etc. As Bs 

r^Mças tomão de bom grado este xarope. E' um remedio 
"em preparado que, mesmo aberto o frasco, nunca se 

Q • . I I Mr 
iro 

"Sa ou azeda, como succe de com outros xaropes. 
^ sua procura cada vez augmenta mais devido ao po- 

Jerificar que o remedio é efficacissimo. De todis os 
iv!']0? 't" Brasil cheg.an at testados confirmando a inve 
] l fama do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
Ufr, Vende-se em Ioda a parte. 

1 OSlTO E LABORATO RIO DE ANGICO PELOTEN- 
SE — PELOTAS 

Catçad 

_ c. mad. p. c. de la- 
ranjag de G. N. Sabbaga, ao 
mesmo, tm Barra Funda. 

2 vg. c. mad. p. c de la- 
ranjas, de Ângelo Ri rvhi & 
Cia., a Matheus Fernau, Pla- 
tina. 

IMPORTAÇÃO 
1 vg. c. aduelas, por Mario 

Santana, Teixeira Soares, á G. 
N. Sabbaga. 

1 vg. c. lenha, por Lo uri- 
nai Hom, Guarauna, á Cia 
Cervejaria Adriatica. 

1 vg. e. caminhão, por Ge- 
real Motcrs S|A, á ociem. 

1 vg. c. arroz, por AVilly 
Posch, Cachoeira, a Luiz A. 
Cunha. 

1 íg- c. sal grosso por 
Brand & Cia., Porto Í>. Pe- 
dro H, a Justus & Cia 

3 vg. com taboas de pinho, 
por Antonio Saad, T. Soares 
a G. N. Sabbaga. 

2 vg. c. planchas, por 
Francisco Telles, Tijuco Pre- 
lo ao mesmo. 

1 vg. c. milho, por S. Pa- 
noncelli. Vargem Grande, á 
C. Comninos. 

1 vg. c. farinho de trigo 
nacional, de S|A. Moinho Rio- 
grandense, a G. Pilatti. 

1 vg. c. sal grosso, de 
Brand & Cia., Porto D. Pe- 
dro II, a Justus & Cia. 

I vg. c. Telhas de Barro, 
de Alberto Sebrão, Portão a 
Affonso Sebrão. 

1 vg. c. planchas, de Fran- 
cisco 1 elles. Tijuco Prelo, as 
mesmo. 

1 vg. com lenha, de David 
Sauer, Boxo Roiz, á Cia Cer- 
vejaria Adriatica. 

GENEROS 
O mercado na nesga praça 

accusou hontem os seguintes 
preços para o atacado; 

Feijão novo — sc. 36Í000. 
Assucar Christal de 1 « — 

sc. 67$ü0t. 
Assucar amarello   sc 

461000. 
Arroz Cattete de l.» __ sc 

50$000. 
Arroz Cattete de 2.a  sc 

46$000 
Arroz Creolo — sc. 44|000. 
Trigo — sc. 431000. 
Milho de 1.» — sc. 26Í000. 
Cebolla — kilo 1600 
Madeira de 1.» e 2.» dz 

50.f000. 
Madeira de 3.a — dz  

40$000. 
Porco, preço de compra — 

arr. 26|000, 
Banha — preço de venda 

kilo 3.$200. 
NOTAS & PACTOS 
Sempre o fisco... 

Soube-se, agora, que ha uni 

Gold 

rtisls, 

/õmente 

Ca d 

rolario degta cidade multa- 
do por não ter exigido scllc 
proporcional em procuração 
irrevogável. 

A interpretação se baseou 
no n.» 11 da tabella "A" do 
regulamento do imposto do 
sello que manda cobrar ... 
3$60() rs. por conto ou frac- 
çâo de conto de reis, nas 
procurações ou snbstabeleci- 
mentos com clausula em cau 
sa própria "ou outra equi- 
valente" . 

O fisco entendeu que a ir- 
revogabilidade é clausuia 
"equivalente" á "in rem 
proprian" e está errado. 

"Equivalente" quer dizer 
de igual valor conforme a 
própria palavra está ensinan 
do. 

A clauoula de irrovogabi- 
lidade importa ha projiibi- 
ção de revogar e nada mais; 
a clausula "em causa pró- 
pria" importa em dispensar 
o procurador de prestar con 
tas. São portanto jeousas 
tão dispares como uma galli- 
rha e um cabrito... Não 
tem equivalência, pois o pro 
curador com mandato irre- 
vogável não está dispensa^ 
do de prestar contas. 

Ap rof u n da n d o-sc mais a 
matéria, mais se destaca a 
sem razão da exigtntl^. 

A procuração em causn 
própria eqüivale a cessão de 
credito. E' uma invenção 
dos romanos que foram mes- 
tres no Direito e mestrissi- 
mos nos soffismas. A cessão 
de credito não era permitti- 
da e elles saltaram a diffi- 
culdade outorgando procu- 
ração com dispensa de pres- 
tar contas. O procurador re 
cebia e ffcava com a cousa. 
Era um. meio de ceder o 
credito. 

E tudo ia funecionand'- 
muito bem até que o fisco 
declarou não estar de accor- 
do. Para elle, "em causa 
própria" era cessão de di- 
reitos e pagava imposto co- 
mo esta. Defendeu-se e mui- 
to bem. Agora, os seus re- 
presentantes querem ir aléni 
e... muito mal. 

Poderão perguntar qnaes 
são as cláusulas - equivalen- 
les. Essa pergunta deve ser 
lirigida a quem fez a lei 
porque é diffici] de se saber. 
Não ba propriamente, cláu- 
sulas equivalentes, mas for- 
mas equivalentes de se esta- 
belecer a clausula "in rem 
propriam". 

Por exemplo, dizendo-se 
que o procurador ficará 
exhonerado de prestar con- 
tas, ou autorizado a fica: 
com o produeto do que recc- 
her, ou a se pagar de cre- 
dito que lenha contra o ou- 
torgante, etc. Tudo isso im- 
porta, cqnivalle, é clausula 
"in rem propriam" 

E quem não concordar 
com esse modo de ver que 
decida de modo diverso, mas 
não cobre sello propotrfnn- 
nal em procuração irrevogá- 
vel ... 
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99 idio Du) Ce) a 3 Grossa 
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Esportivo 

Prenuncia-se 0ara Domingo 

^rn Optimo Festival Esportivo 
Tlpnnic rln f vnci o/h-m r» ,.1,, 1. ... . . i 

Não ha boa digestão, onde 
não houver um calix d 

■<« s m I 

CAL( 
GRANDES VENDAS DE FIM DE ANNO 

<ADOS LUIZ XV e MEXI CANOS A PREGOS REDUZI DOS 
DA FABRICA AO CO NSUMIDOR lt 

É 

bBlz xy artigos recentemente fabricados • 

Wí:XlCANOS — salto 3, diversos typos e cores a 

« Èst preços è somente na popular CASA BELLO HORI ZONTE 
,eMhoras ou senhoritas an tes de comprar o seu calçado VERIFICAE 
^«ario 

32* 

23* 

Depois dç tres somar,as de 
estagio os amantes do fute- 
bol terão ensejo de assistir 
pelo decorrer do dia de do- 
mingo proximo a um bem 
ellaborado festival esporti- 
vo como sóe acontecer sem 
pre que o grêmio dos Peri- 
quitog se propõe a por o seu 
redueto em festa. 

Pela manhã haverá duas 
interessantes preliminares er 
Ire dois clubes recem-filia- 
dos á L.A.M.; depois have- 
rá na cancha André Mulas- 
ki uma renhidissima partida 
de cestoboT em prossegui- 
mento do campeonato desse 
esporte. Ao se approximar a 

' n i' 1111 a i i m Ü | {t-m-m 
""KIT • • 

h.ora em que todos o- pa- 
tos cabem iTagua, isto é:- 
ahi, por volta das 10 o 60, 
terá inicio ao serviço de uma 
funambulesca churrascada 
com osso e tudo. Depois 
)iiais duas prcliniinanv de 
batc-bola e com inicio ás 
16 horas, o formidável, em- 
bate de campeonato entre os 
quadros dos clubes 0'inda e 
Iraty. 

sendo vendidas as entradas 
numeradas desde já, pois que 
quem chegar atrazado será 
difficil encontrar lugar dis- 
ponível no... barranco do 
lado da linha. 

Não percam essa opporlu- 
nidade de pela módica im- 
portância de quatro mil reis 
(si não for mais) manjáre 
uno troppo bollo churrasco e 
vedêre uma bruta chutanza v v 

Para esse embale, já estão' in goppa á bola. 
1" " " ■ ■ ■ 11111 m n n 111 
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CALCADOS DE PKBCOS 
Camurças estrangeiras 

Apresentamos a V S as ultl 
mas criações em aalto de 
ola na altura 2, 3 v 4 centi 
metros nas cores azul béje, 
marron, preta, bordeaux, etc. / 

Ensna ganhar dinheiro desde o principio e oferece- 
mos este estojo de ferramen tas — sem aumento de pre- 
Ç?5, — Par" Que possa executar trabalhos que produzirão 
dinheiro imediatamente. 

Una-se^ao giupo dos nossos prósperos alunos que ga- 

51 

nbam 1 a 2 contos mensais e 

4^ k. l. tr-'.. 
Ül 

as -vezes mais. 
Ficará surpreendi- 
do dos rápidos re- 
gultados que obte- 
rá praticando com 
o ultra - moderno 
receptor que ofe- 
recemos para seu 
estudo e experi- 
ências. 

Porta-ferramentas e 
receptor toda onde 

Pooular 

GRÁTIS 
ATENEU TÉCNICO E COMERCIAL 

Avenidc. São João, 35 — Caixa Postal 
S. Paulo — Brasil 

1983 

Nome 

Endereço completo 

E.VVIEESE COUPON HOJE MESMO 
DIRETOR ATENEU TÉCNICO COMERCIAL 

Caixa Postal 1983 — S. Paulo — Brasil 
Queira enviar-me, sem nenhum compromisso de 

minha parle, seu Livro Ilustrado, gralis com elcmcn- 
tos necessários p ira gan bar dinheiro no Radio. 

e CaOl Alfaiataria BI ELA 

BOLETIM OFFICIAL N. 
Resoluções tomadas pelo 

Conselho Director cm sessão 
realizada aos 10 dias do 
mez de Janeiro de 1939. 

PRIMEIRA: — Approvar a 
acla do Conselho Technico. 
de boje, que toma as seguiu 
tes resoluções: 

a) tomar conhecimento c 
encaminhar ao C.D. os 
Boletins do jogo realiza- 
do domingo ultimo, dia 
8 do corrente, entre os 
clubes Pinheiral x Ope 
rano no campo do pri- 
meiro. 

b) de accordo com ' ' re- 
sultado do jogo acima 
marcar dois pontos• ao 
1." quadro do Operário 
por ler vencido o seu 
adversário pela conta- 
gem de 3 a 2; 

c) de conformidade com 
a tabella çscalbr para 
jogarem domingo p. 
v. dia 15 do corrente, 
os 1. 0s quadror do 
Olinda x Iraty, no cam 
po do primeiro, deixan 
do a preliminar a car- 
go do Olinda E.C.; 
escalar para arbitrar 
a partida acima o sr. 
Atlilio Gcorge; 
de accordo com o pare- 
cer do representante 
deste C.T. deixou de 
v- realizar n iv.rtida 
Gnarany x União, devi- 
do ao mau tempo rei- 

nante na occasião do inicio 
da mesma o erne mofi- 
ttoti p-, condi- 

mxatpqBp 

n 

d) 

e) 

ções do campo; 
representará este C.T. 
nos jogos a se realiza- 
rem domingo proximo, 
15 do corrente, m cam 
po do Olinda E.C. o 
sr, VValdemar Santos. 

SEGUNDA — Advertir aos 
srs. Presidentes do Guara- 
ny e União Campo Alegre, 
que somente aos poderes com 
petentes desta Entidade, as- 
siste o direito de deliberai 
sobre a transferencia do 
campeonato. 

TERCEIRA: — Escalar pa 
ra representar o C. D. nos 
jogos a se realizarem do- 
mingo proximo, 15 do cor- 
rente. o sp. Pedro Moacyr 
Ferreira. 

— TUDO PELO BRASIL 
Ponta Grossa, 10 de janei- 

ro de 1939. 

VValfrido Oberg 
1.° Secretario 

(a) 

Aviso 
A Escola de Odontoiogía 

leva ao conhecimento do' in- 
teressados que o seu D^oeu- 
sario está funccionando "egu- 
larmentc a rua Dr. Collares, 
48. 

Negocio de Ocasião 
. Por motivo de mudan 
ca. vende-íTc uma bem 
montada sorveteria, com 
optima freguozia, infor- 
mações na gerencia 
ta redacção. 

des- 

Completo so.rtimento de lenhos e outros artigos para o verão. Procurem conhecer 1 

i.0a® Van^a I".cesso de vender- Ultimas novidades em casimira. I ASCHOALINO PLOVISIERO — Rua/ 7 de Setembro. 
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Galeria das SEDAS 

REVOLUCIONOU O MUNDO FEMININO, AO 

"Visite hoje mesmo, sem com proJiusso, o nosso 

ABRIR SUAS PORTAS, APRESENTAN DO A' CIDADE O 
ESTOQUE DE SEDASI 

estabeleci mento e certifique-si da gran de vetdace. - Preços e 
NIDA VICENTE MACHADO, 54. 

MMS LIN DO, MODERNO E BARATO 

qua lidade nunca vistosl — AV E 

le( 
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Pelos Muuicipios 

Di 
Reserva. 

1939. 
tí de janeiro 

FESTA DO SENHOR 
MENINO 

Realizaram-se cum grande 
animação os festejos cm 
honra ao Senhor Menino, pa- 
droeiro da cidade. Abr1 han- 
lou a festividade o excellen- 
te conjuncto musical de Ypi- 
ranga. 

PIA UNIÃO DAS FILHAS 
DE MARIA 

No dia 24 de dezembro do 
anno findo, as Filhas de Ma 
ria, em procissão, levaram 
a gloriosa Santa Ignez para 
a Matriz. 

A procissão realizou-se as 
7 horas da noite com o com- 
parecimento de todas as Fi- 
lhas de Maria e grande nu- 
mero de devotos. 

Estão, pois, de parabéns 
as Filhas de Mana por te- 
rem a sua padroeira e a Ma 
tríz por haver adquirido 
mna bella imagem de mais 
uma Santa. 

Em seguida, passou o sr 
Presidente a enaltecer o sen 
tido da-nova lei, agradecen- 
do a presença de todos, con- 
vidou para deixarem a as- 
sígnatura na acta da sessão, 
logo após a sua leitura. 

A' noite teve lugar um 
grandioso baile em comme- 
moração t data, no qual rei 
nou a maior e mais desu- 
sada animação. 

VIAJANTES 

De regresso da Capital do 
Estado chegou a esta cidade 
no dia 1 do corrente, o Ex- 
mo. Sr. Prefeito Municipal 
c Exma. Família 

(Do correspondente) 

"DIA DO MUNICÍPIO" 

de Realizou-se no dia 1.° 
janeiro do corrente anno, ás 
15 horas, a sessão solemnc 
de installação dos novos qua 
((tos territoríaes da J ílpin- 
hlica, sbb a presidência do 
Exmo. Srr. Dr. Luiz de Al- 
buquerque Maranhão Júnior, 
digníssimo Juiz Municipal. 

Fizeram parte da mesa os 
«irs. Paulo Doviak, represei) 
tando o Exmo. Sr, Prefeito 
Municipal, o Dr. Theobaldo 
Ciori Navolar, Adjuncto do 
Promotor Publico, João de Sã 
Sotomaior, collector estado?! 
Arator d.- Oliveira, servindo 
como secretario "ad hoc" o 
sr. Sylvio Alencar de Lima 
secretario da Prefeitura. 

Aberta a sessão foi canta- 
da pela numerosa assistên- 
cia o Hymno Nacional, se 
guindo-se as palavras rituaes 
pelo Exmo. Snr. Presiden- 

Com palavra o oradot 
official, Dr. Theobaldo Cio- 
ri Navolar, proferiu inusivo 
e substancioso discurso so- 
bre a finalidade jurídica, 
historia e civica desta ses- 

finalizar, mui- 

Depois que está f.inccio- 
nando a importante Serraria 
dos srs. Theophilo Cunha F. 
Cia., é a l.a vez que tive- 
mos o prazer de visitar aquel 
lie grande estabelecimento 
industrial. Recebidos ama- 
vclmente pelo distineti mo- 
co Dr. Leopoldo Guimarães 
da Cunha, socio gerente da 
Empreza, percorremos todas 
as dependências do collossal 
estabelecimento sahinde com 
oplima impressão do funccio 
namento perfeito e veloz do 
seu Mechanismo: 

A gigante machina á vapor 
com força de 220 cavallos ef 
fectivos, accionando 2 serras 
fitas, uma nacional e outra 
Belgp, com uma producção 
de 200 dúzias de Taboas por 

' 1 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

INSPECTORIA 
DE VEHICULOS 

AVISO 
Ficam avisados os Srs. 

condiictores de carroças e 
bicycletas que a matricula 
destas dur-s especies de vehi- 
culos teve inicio cm 1° 
do corrente c prolongar-se-A 
alé 28 de Fevereiro. Após o 
.dito praso será cobrado o 
imposto com o accrescimo 
de 10%. 

Pede-se o comparecmicnlo 
irr.mediato dos interessados, 
afim de ser evitado atrope- 
k>s <le ultima hora 

I.V., aos 9 de janeiro de 
1039. 
Manoel CoiTeia Baptista 

diq. São consumidos cerca 
de mil pinheiros por mcz. 
E' a serraria de maior produ 
cção no Paraná. 

Emprega 200 pessoas (ope 
rarios e trabalhadores! em 
diversos departamentos da 
administração. 

O conjunoto .das edifica- 
ções formam uma povoa- 
ção com aproximadamente 
100 casas, entre ellas^ mo- 
dernos e ebies bangalôs, de 
residência do chefe e dos 
gerentes. Annexos á serra- 
ria existem diversas offici- 
nas para fins de corslruc- 
ções e separações, tacs co- 
mo officina mechanica, fer- 
raria. carpintaria,. fundição, 
1 almoxarifado com peças de 
reserva para todas as ma- 
chinas; existe inclusive uma 
marcenaria onde são confec- 
cionados os moveis finos da 
firma. 

Em construcção está uma 
fabrica de beneficiar madei- 
ra para soalhos, forro e ca- 
bos de vassoura, de grande 
proporções. Brevemente se- 
rá estendida uma rêdc de 
ilhnninação electrica pelas 
casas de operários e da em- 
preza, para cujo fim já Iem 
ultimado unia represa hy- 
draiilica para mais de 25 
KW. de força. 

A Empreza tem se esme- 
rado em abrir estrada.-; no- 
vas para automóveis que i í 
attingem a varias dezenas de 
kilometros em diversas <!'- 
recções pelo interior ''os pi- 
nhaes adquiridos por com- 
pra á centenas de proprietr- 
rios. E' digno de nota o es- 
tado da estrada que partin 
dó dá serraria vae á Imbi 
tuva e pode-se classificar de 
oplima. E' uma Empreza que 
honra o Paraná. 

Bom Jardim. 6-1-939 
(Do corresponde, te) 

Actos Officiaet 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Balancete da Receita e Despcza do dia 11 de F"1®1™ de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 
EXERCÍCIO DE 1938. ADICCIONAL AO 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
cheque n. 20081 

RENDA TRIBLTAHIA 
Imposto Predial 
Ind. e Profissões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Remoção de Lixo 

RENDAS 1NDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Divida Acüva 
Multas 

iliJíílOO 

399$000 
9t)$000 4908000 

488000 

12$000 

281800 
58$400 878200 

Salda de 1938 

042820(1 
3.1428209 

502820o 

( BRÁS FEBLICAS 
folhas ie pagamento: 
Estr. Fazenda Modelo 
idem Capão da Ouça: 
diversos: 

Í ALANCO 

0 faci 
Possuir s 
tJ soint 
wii seus 
ftCiros. 

1'ara i 
, hora no! 
! áiie lhe 
j " ' ixanioi 
: '"craveis 

<'us 0s | 
'Pi® som 
P-ria cor 
"idade, i 

; vi,sta 
I 11 "1 fios- 

C:l publi, 
, Os div 

' u|i;os in 
| fe.Ção di; 

'dica pai 
yerani a 

o va 
iu-e' 

i ter 

,1418500 
9888000 
5108500 

P'. 01a 

''-408000 
5028200 

r Cir 

0 '''Hli.Jos 
glorio : 

3.1128200 

EXERCÍCIO DE 1939 

são, sendo ao ru..»—, — , In r (]c Ychjoulos 

Sald > anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 
Alvará i e Ambulantes 
Placas e Lctreiros 
Diverso.' s 

'1AXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 
Afferição 

Receita Extraordinária 
Multas 
'Evcnluac-s 
Taxa de Protocollo 

Otij 89000 

5358800 
;28000 
408000 

1108000 
•398900 7978700 

948000 
1508000 
728000 
008000 

305i8(t0l)i 6818000 

158000 
.598500 
138000 878500 1.5068200 

2 2278200 

Saldo 
Saldo 

do 
do 

exercício de 
exercício de 

1938; 
1939 

502-, 200 
0788400 1.1808000 

EXPEDIENTE 
Portaria nr. 10 — 
pg. frelc portas aço, ch. 
42: 
Portaria nr. 11 — 

adiantamento á Asso?, 
dos funceionarios Munici- 

cii. 43: 
ANCO; 

488800 

paes, 
TAL 

.5908000 ló4888"d 
0781 RJ 

dr. 
Rio 

Cível 
'nerc 
Seler 

^78300 

Luiz Olivera e Siiva 
Confere 

Caixa 

Edmar Machado do Souza 
Oflicial 

Visto 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

ESCH 
A 

Drs. 
Hosti 
Laerl 
Mano 
Santo 
coinn 
Paes, 
Gros; 
Rio 
Escri 
gusto 
Caixa 
Telep 

FRFFT MURA MUNICTP4T. 
'NSPECTOTU 4 DF. VEII1 

CULOS 

Officina Mechantca 
Reparações de Macfiin ss e Fundição d® Bronze 
CONCERTOS DB MA CHINAS EM GERAL 

Concertos de machinas d® .beneUciar madeiras, etc. 
PREÇOS MODICOS 

THEOPHILO BREPOHL 

AVISO 
Em conformidade com o 

aviso em Setembro de 1937, 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS, 
volta-se a fazer lembrar, no- 
vamente, que serragem e ce- 
pilho de madeira, quer de 
cstabelcimntos fabris ou de 
qualquer outra parte, sõ po- 
dem ser transportados pelas 
ruas da cidade, afim de qut 
taes maleriaes não se espa- 
lhem pelas citadas mas. na 
forma seguinte;- O primeiro 
ansacado e tal cnvolucro 
bem fechado, o segundo, 
quando em carroça, esta 
deverá estar forrada e, após 
carregada, ser lançada uma 
tolda por cima da carga. 

A multa sobre esta contra- 
versão recahirá ^ es- 
tabelecimento que não obser 
var esta determinação. 

I.V., 30-12-938. 
Manoel Correia Baptista 

Inspector 
■8 H 1 M I I >'«■* » M > M■♦■4 

,, . V1SIO 

Prefeitura Municipal    

DECRETO LEI N." 1, DE 
utí JANEIRO DE 1939 

(Continuação) 

Especialista em concertos de " vs-or 
RUA BALDUINO TAQU F.S - PROLONGAMENTO 

PONTA GROSSA- C. Postal 185 - Phone 344,--,lHBANA   

SE' TIVER' DÈ' EMBÈLLEZ AR SEU LAR OU COMPRARDE^ES- 
«moro DE «DZ.V 

DE OU A SEUS PARENTES E QUERIDOS FILHINHOS 

E. LEMBRAR-SE DA CONHECIDA 

loja Americana 

(Ou casa dós presentes maravilhosos) 

AHI V EXCIA. ENCONTRARA' 
A MAIOR E A MAIS SELEC CIONADA EXPOSIÇÃO 

DB NOVIDADES 
PARA PRESENTE 

DENTRO DAS POSS1BILIDA DES DE TODOS 
NENHUM ESTABELE CIMENTO SE RECOMMEN DA 

PRAS DE PRESENTES QUE A 

EM ARTIGOS 

MAIS PARA AS COM 

Loja Americana 

EXAMINE riíIHEIEAMENT E O v-nsan FORMIDÁVEL sul;--' ' 

CAPITULO U 
Dos alinhamentos, ni 
velamentos, recuos, 
servidões e lotes. 

Art. 1-2.u i— Para cons- 
truir dentro da zona abran- 
gida pelo plano geral de 
desenvolvimento da cidade 
será necessário previamente 
fixar-se o alinhaínento pelo 
repartamenlo de Obras e 
Vação, c possuir o interessa 
do a respectiva licença. 

gj o — Quando se Ira 
(ar de edificação, o Depaila 
irento dz Obras e Via- ão in- 
dicará também a altura das 
.soletras das portas ou por- 
tões siti ados no alinhamen- 
to das ruas, de accordo com 
o plano geral dc nivelamen 
to da cidade. 

8 único — Para esse fim 
everá a Departamento d-- 
Obras e Viação organizai- 
os perfi; das ruas da cida 
dc-, sempre obedecendo a um 
plano de conjuncto. 

Art. 8-».° — Nos novos ar 
ruamento abertos de accordo 
com o Capitulo I, os pro- 
j riclarii s ^leverão colloca; 
marcos de concreto nas -s- 
quinas c nos outros P' ntos 
ondô seia necessário para a 
determinação rigorosa do 
alinhamento. 

I o O Departamento 
Obras e Viação, quando 

queri i i o recebimento da 
verificará a ex.sdon- 

de 1 'dos os marcos e 
rigorosa eollocaçao. 
2.'' Os marcos deve 

■ão ter 'J cmts. dc altura r 
erão enterrados até o ai- 

do terreno, :pós terem 
ruas s ilo postas nos scu- 

Icitos definitivos. 

GRANDES ABATIMENTOS 
Vis"tem á msite. as nossas vi 

NOSSO FORMIDAVE1 
MARAVILHADO 

EM TODOS OS ARTIGOS 
trines, o qual conservam 

TIMVNTO K rKAKX 

S 
de 
rc 
rua, 
da 
sua 

vel 
as 

Bitter Aguià 

illuminadas. 

Art. 8j.u — Os luv.lamea 
tos nos >íovüs arruauicnios 
. Lertos de accordo í-oíu c 
Capitulo I serão dados pelos 
perfis do projecto 

g l .<. — o proprietário la- 
rã collocar marcos de nivela- 
mentos nas esquinas c nos 
pontos onde houver quebra 
de declividade. 

Estes marcos serão collo- 
cados em lugar fora do tra- 
fego. 

§ 2." — Estes marcos deve- 
rão ser enterrados 29 cmts. 
abaixo do leito definitivo da 
rua, afim de evitar estragos 
pelo trafego. 

Art. 80.° — Quando se vc 
rificar a necessidade de mo- 
dificar o alinhamento dc 
uma via publica, o Departa- 
mento de Obras e Viaçao o" 
ganizará o respectivo plano 
e o submelterá á considera- 
ção do Prefeito. 

Art 87,o _ a Prefeitura 
somente fornecerá alinha- 
mento e nivelamento nas 
ruas officiaes. 

Art. 88." — Quando as 
construcções no alinhamento 
tias vias publicas attingirem 
a altura de um metro, os 
constructores deverão pedir 
verificação do alinh mento 
e do nivelamento (muro, 
gradil, cdificio. etc.) pelo 
Departamento dc Obras e 
Viação, mediante simples 
aviso ao qual juntarão o al- 
vará. A construcção só pode 
rá prbsseguir após o viste 
do engenheiro. 

§ único — Toda voz que 
a construcção for dotada dc 
estruetura de concreío ar- 
mado ou metallica o pedi-.O 
dc visto de alinhamcr.lo de 
ve rá ser feito logo que a 
estruetura attinia o nivel su 
perior do pás-í-in, 

Art. 89." — Os alvarás de 
altohamento c i. .elamentr 
vigoram apenas por s-?'s m • 
j-ç. Se, findo este prazo, a 

i (. '"9 rncrão não tiver sido in: 
I «iada. se'-'- necessário reque- 

rer novo alvará 
(Continua) 
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JANEIRO DE 1938 
O Pre. eilo Manieip. l õe 

1'onIa Grossa, autuuza o 
U.C. a mandar pagar á As- 
sociação dos Funccii narius 
Municipaes, como adeanta- 
mento dc descontos a serem 
Cí.ccíuados nas lollias do 
p-ez coneutc, a i-nporiancia 
de 1:5998900 (um conto c 
(ipinhentos mil reis). 
' Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal dc Ponta Grossa, ein 
11 dc janeiro de 1939. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario Int0. 

DE PORTARIA^N .0 10 DE 11 
JANEIRO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, determina que 
c D". C. mande pagar, por 
conta da verba n." 13 do 
r.ctual orçamento, a impor- 
tância de 488800 (quarenta 
e oito mil c oitocentos reis) 
relativa a frete de portas 
dc aço, vindas de Barra Fun 
da, conforme publico n.° 
091, serie 119 de 9 do fluen- 
te. 

Gabinete da Prefeitura 
nicipal de Ponta Grossa, 
11 dc janeiro de 1939. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario Int'». 

mu' HiiMimiim 

áLCil)) 
(Part 

. 1 e|a F; 
do p., 

"'dado D 
(m Atter qi":" horr 

Rua 

POR PARIA N." 12 DE 12 DF 
JANEIRO DE 1939 

O Prefeito Municipal l'c 

Ponta Grossa, determina que| 
o D.G. mande pagar a qua'' 
tia dc 1218509 (cento e v'1 
te e uni mil e quinliento8 

icis) referente a acq ,'siçãü 

de 27 (vinte e sete) dobra''' 
ças de h.tão Stanley a 4$50d 
(quatro mil e quinhentos 
reis) cada uma, para o ed'" . • 
ficio do Paço Municipal. lic | 
ferida despeza correr i P"' 
conta da verba n.0 19 doji 
nctual orçamento. li 

Gabinete da Precilura M"' | 
nicipal d:- Ponta Gros.-,.-!, ei" 
12 de janeiro de 1931 

(a) Albary Guimarães :i 
Prefeito Municipal j' 

(a) Adar de Oliveira c Silví i 
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AV. VICENTE MACTIAnO — 

o companheiro dos grandes 
. ■iF-lavs 
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* 

Smt' Anna Nr, 35 —- Serviço d" polvclurc-p "y 
MATRICULA TVE CRI ANCAS AT,E', K.om 

DF IDADE - Joln 2ní00n Mensalidade 61000 
GRÁTIS PARA AS CRE 4NCAS PORRES. - 

TTaroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e meia 
Felix Vianna, das ^ -30 ás 10,30 
Emílio Sonis, das 16,30 ás 18 horas. 

linicada Clân^ 

Sementes de Linhaça 

Communkação 
Júlio Hatschbacli, leva 
conehcimento de seus fregu6' 
zes, que conservará o seu es' 
helecimento commercial 
chado de 1 a 18 de Janeif 
de 193(1, por motivo de »H| 
vias. J 

Ponta Grossa, 1 Janeiro "l 
1939. J 
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Necessitamos de UmaiO Exercito Semore Foi, é e /ará a Mai©r 

Biibioteca 

0 faclo de unia cidade 
Possuir sua bibiiotheca publi 

'a souieuie pode adduzir 
seus comnientarios lisou 

seiros. 
, í _ara não dar a esta li- 
' lla nota uni lom sever > 

,e llie não convém ter 
"xauioj aqui de citar innu 
■.eiaveis exemplos, de lo- 
■o< os ténipox, dc cidades 

MuC j 
i t^ria 

"idade, 

lOn 
•1)0 

consagralora da huma 
pelo facfo á primei- 

Nlsli muito banal de te- 
11 Possui do uma bibliotlie- 

i t'; Public a. 
I .v'- ''Ú^psos topicos que ^ os inserido sobre a cre- 
jjçao dmna bibiiotheca pu- 
; M paia Ponta Grossa, ti- 

j tr 
ani :l felicidade de ob- 

o valioso apoio de nos- 
' ■ 'Hlednctuacs, (|ue não 

^r- Olavo A. Carvalho 
Cirurpiâo-d entisfa 

^ ■"Miuirnica a seus clientes 
si,ii ll!?os d"" reabriu seu con- ."'torin ' tft á Run Dr. Cnllares, 

nos regatearam applausos a 
iniciativa. 

lemos em mira, Jioje, des- 
tacar o papel especial que 
desempenha uma bibiiotheca 
publica na formação das men 
i; lidados dos futuros cida- 
dãos da Patria. Copio ele 
menito sedimentador de cul- 
U.ra a l.dbliotbeca publica 
desempenha cargo conside- 
rável na vida dos povos. No 
Brasil, para não irmos mais 
longe, são poucas as cidades 
que não dispõe de tal me- 
Ihoraiiiento cultural. Aqui 
no Paraná, infelizmente, pon 
cos conglomerados hamanos 
o possuem, sendo de desta- 
car, por mais importante o 
volumosa, a bibiiotheca pu- 
blica de Curityba. 

Agora, |Jom a fundação 
que antevemos da bibiiothe- 
ca publica de Ponta Grossa, 
teremos dado um passo muito 
importante, não iomente pa 
ra o progresso de nossa cida- 
de, como lambem para o d- 
nosso Estado — que quere- 
mos como um dos primeiros 
da federação. 

Forca Educadora a Oraamsadora do Paiz 
A luzida officiaiidadc do 

13.° R.I. honra e ennobre- 
ce, pelo seu valor, pelo seu 
devotamento ao trabalho, pe 
Ia sua cultura, pelo respeito 
á disciplina, o glorioso Exer- 
cito Nacional. 

Temos em seu commando 
a figura galharda de João 
Pereira de Oliveira, esse mi 
litar admirável que sabe a 
um tempo seguir á risca a 
trilha da severidade allinen 
(e ás funeções de comman- 
dante, sem deixar de dispen- 
sar sempre trato amigo c 
cordial aos seus -subordina- 
dos. No Sub-commando es- 
tá o tte, cel. Amado Mcn- 
na Barreto, um dos mais 
brilhantes e cultos officiaes 
brasileiros. 

A homenagem rmo, por 
occasião da transição do 
anno, prestaram os officiaes 
dc nosso Regimenlo ao sou 
eminente cpmmandante, tra- 
duz com fidelidade o valor 
da pleiade de patrício;- que 
será a Patria ná unidade do 
Exercito de Uvaranas, ao 
mesmo tempo que faz resal- 
tar as qualidades de escol 

do cel. João Pereira e a 
aprimorada cultura do ora- 
dor. Na ultima noite dc 
1938, os officiaes, incorpo- 
rados, foram levar os seus 
votes de felicidades ao cel. 
Pereira dc. Oliveira e á 
sua Etxína,. Eimàlit,, servi n 
do de interprete de todos o 
lie. cel. Amado Menna Bar- 
reto. 

Eis a sua eloqüente ora- 
ção: 

"Coronel João Pereira! 
"O trabalho é amargo, mas 

os seus fruclos são doces e 
aprazíveis". 

(Marquez de Maricá) 
Eis-nos, de novo, collecti- 

vãmente, a prestar uma ho- 
menagem a mais, mas since- 
ra, ao chefe illustre e bom 
quer pelo muito apreço em 
que vos temos, quer pelo 
expontâneo respeito que vos 
devemos, visto sois um offi- 
ciai na acepção precipua dc 
tèrmo, (visto possuis inacts 
a sua aric própria — a ar- 
te de commandar. Aqui nos 
tendes, não por effcilo des- 
sa errada disciplina, todo 
servilismo, todo humilhação, 

Indicador Profissional 

ADVOGADOS 

800 
KM 

DR, LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Rivel, Crime e Com- 
'»ercio — Rua 7 de 
Setembro, 84 FONE, 

4-0-5 

|2ü0 

ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 

D"». Arthur Santos, 
{lostilio de Araújo, 
Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos 
^"ntos. Acções civis, 
Winmerciaes, crimi- 
""es, etc. Ponta 
grossa, Curityba e 
^'o de Janeiro — 
Fscriptorio: Rua Au- 
Susto Ribas, 63 >— 
Daixa Postal, 105 — 
lelephone, 2-6-3. 

DR. PEDRO LipiZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

MÉDICOS 

DR 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dul- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 
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DIVERSOS 
AL('ID1A P. DB CASTRO 

(Parteira Diplomada) 
, e'a Faculdade de Medici- 
pr-a-0 Paraná, e com longa 
•íh 'j" edhnirida na Mater- 
.jÍ "'0 Dr. Viclor do Ama- 

q ■ Atlende chamados a qual 
e" hora. — Residência:— 

Re a da Ronda n.0 3. 

' HHHH mm casa de saudb 
assoc^acao be- 
PICENTE "26 DE 

OUTUBRO" 
Installações moder- 
"as — Acceica doen 
les particulares. — 
Raios X, Raios ultra- 
viületas. Diathermia 

Exames Dacterio 
'ogicos — Pharma- 

. cia própria. 
^•Hhhh-H I 8 8 m-W-K" 

P PIIARMACIAS 
RARMACIA E DROGARIA 

K MINERVA 
•Vv ."'nacia de confiança. "aida .Vicente Machado n. 

^ — Telephone 392 

lfíl RARMACIA SILVEIRA 
^ Portadora de drogas, Es- 
(1(| 

ltlcos Humphreys e pro- 
aion pharmaceuticos na- . "s.s e extrangeiros. Ave- 

? Vicente Machado, n.° 
J9 — Telephone 172 Prr ""Prietario: Ernesto 

veira. 
Sil- 

DR. HAROLDO BELTRAJO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 
Especialista em doenças de 

j dreanças. > 
Tratamento da inapetencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terias das creanças. Regi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes e 

1." e 2.a infancia. 
Residência e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Atlende chamados á domici- 

lio 

DR. ANTONIO A. 
SCHVVANSBE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Paulo 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico-Cirurgica 

Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa dc Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnos 39 — 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

ticos em geral. 
Ponta Grossa - Paraná 

RRarmacia 

Lo: 

MILKA 
MILASCH & CIA. 

,c,,0a 

"npleto sortimento de 
Petos pharmaceuticos na- 

({"/'aes e extrangeiros»— Rua 
rec

--Cláudio, 39 — Sob a di- 
D1 Pao do pharmaceutico di- 

tado Dr. Leopoldo Pinto 
^Rosas — Phone 3-6-7. 

111111 a i n 111   
CASA BUENOS 

AYRES 
"acob Mandelmann 

Firma Brasileira 
Fabrica de moveis 
Por atacado e a vare- 

io — Preços Modi- 
oos _ Rua Cel. 
Cláudio n.» 49 — 
Caixa Postal, 38 — 
Telephone 2-3-0 — 

r.L. Ponta Grossa 
   ■n m in 

^ PENSÃO VALIO 
pRua Dr. Collares, 12, 

IçPRma installaçâo, excel- 
^ cosinha e situada no co 
■jao da cidade. Quartos ca- 
S^Rbgamente mobiliado com 

ho"f 

"sianas e agua corrente. 
Hç^oeila-so pensionistas e for 

pe-se marmitas. 
cm 'oprietario e dirigente do 

abelecimento: 
HENRIQUE VALIO. 

DR. J. DE PAULA XAVIEH 
Doenças dios olhos, ouvidos 

nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba- 
rão do Guarauna n." 4 — 

(das 14 ás 17 horas) 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
 lO-O-O)  

HELENA DE GBUS 
Parteira 

Com 7 annos de pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Curi- 
tyba . 
Applica injecções em domici- 
lio ou cm sua residência sob 

Drdem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Atlende chamados a qualquer 
hora — Rua Gommendador 
Miró n." 100, Esq. Balduino 

Taques 
 ( o-o-o y  

MEIAS 
Só na "Casa das Meias" — 

Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 
  ( oO )  

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extraeções 

de dentes. Tratamento da Sto- 
raalie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vulca- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 
 Alta freqüência  
Diathermia coagulação etc. 
Consultório:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq. da Pra 
ça Barão de Guarauna). 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Psrteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) conshltorio do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas: das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —., 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pellc es- 
cialmente eezemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
rias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotenc|a; orchi- 
tes; prostatltes, eis 
tiles, visiculites e es- 
treitamentos) . — 
Consultas das 9 ás 
12 horas, e das 14 
ás 17 e meia horas 
— Rua 7 d* Setem- 

bro, n.0 98 Fone 4-8-5 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necologia i— Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Pbar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ási 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva; 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Altende a qualquer 

hora). 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos e crean 
ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 2 
ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão dp Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca(. RejBidteneaa: Rua Cel. 
Bittencourt n.0 15 — Atlen- 
de chamados para o interior. 

DR. COSTA MAIA 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

i7 de Setembro n.® lio 

CLINICA DE 
CRIANCAS 

do Dr. IR1NEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Grian 
ças de Indianopolis 
— São Paulo — Ex- 

assistente vol. Pue- 
riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 

de Curityba. 
Consultório: Rua 15 
de Novembro, 416— 
Curityba. Resxden- 
cia — Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

Phcne, 502 

DR. AUGUSTO E. 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consultório: 

JPharmacia Milka. Rua 
Coronel Cláudio nume- 
ro 30. — Das 15 ás 

18 horas 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Partos. Ex-in- 
terno de technica Cirúrgica e 
Clinica Obstétrica da Faculda- 
de de Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
!e de Medicina de São Paulo. 

Consulforio:— Rua 15 de 
Novembro n.® 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). >— Residência: 
Rua Frei Caneca n.° 12. 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens alimen- 
tares.   Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Raqhitismos — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — 

PTuberqulose Infantil 
S6 attende dentro da espe- 
pecialidade. Consultas: daa 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consultório: — Santos Du- 

mont, n.° 103 

DR. ANTONIO ; 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de 
Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, Vari 
coses Varises e mo- 
elstias do apparelho 
respiratório. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 

17 horas. 
Con^ultotjioi e resi- 
dência: Rua Santos 
Dumont n.® 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

mas como conseqüência na- 
tural e lógica dessa nossa 
sadia disciplina militar, des 
sa nobre disciplina que cria 
o Srespeito, que implica o 
espirito de sacrifício, e que 
gera a obediência c a or- 
dem humanas mais elogia- 
veis. 

Colheis, assim, o frueto sa- 
zonado e justo das vossas 
exemplares normas dc com- 
mando; de vossa recommon- 
davel camaradagem, que de- 
vo reinar sempre, em qual- 
quer circumstancia, entre to 
dos os militares, e em todos 
n:: graus de sua hcriarchia; 
do sadio e util espirito du 
corpo que pregaes, visando 
tão somente, o valor militar 
do Exercito e o respeito á 
sua dignidade; do espirito 
militar, emfim, que é um 
dos traços característicos dc 
vossa personalidade. 

E' o de que mister se faz, 
no momento actual de nos- 
sa vida política, que esse 
lindo conjuncto de qualida- 
des, em futuro proximo, se 
esparza, como um dever cívi- 
co, poç todo o Brasil e dei- 
las imbuída a mentalidade 
de nosgos maiores do Exerci- 
to a bem de sua cohesão, a 
bem dc sua efficíencia, a 
bem de sua grandeza e a 
bcju de ; t a Irespeilabilida- 
ae. 

Merece, assim, estudada e 
aprimorada egsa noção exac- 
ta o fruetificadora de com- 
mando. 

Porque, no valor do Exer- 
cito, está o valor da Nação, 
já em sua cohesão social, 
já no espirito de sacrifício 
r solidariedade de seus fi- 
lhos, já na organização de 
suas forças econômicas, já 
na riqueza espiritual de suas 
massas, já, emfim. na clare- 
za mental de seus homens de 
escol. 

Eu, parece-me, são esses 
sem duvida, os factores ne- 
cessários a evitar, patrioti- 
camente, a louca a\ entura 
do desmembramento desse 
nosso tão querido Brasil, que 
os Jesuítas e os Bandeiran- 
tes nos legaram e que ao re- 
vez, propiciando á nau Na- 
cional, nm mar bonança, pos 
sumos fruir, dentro cm bre- 
ve. a felicidade social com 
que fanío sonhamos, todos 
nós. os isentos de ideologias 
inalsãs, Og verdadeiros bra- 
sileiros, fazendo o ersuiimen- 
to da consciência arasilei- 
rn e a consolidação da uni- 
dade patria, porque o nosso 
Exercito sempre foi, é e se- 
rá, para lodo o sempre, a 
maior força educadora e or- 
ganizadora do paiz. 

E' o dc que deve tentar e 
pertentar todo o elemento 
são jPo 'Exercito brasileiro, 
visto á patria não se lograr 
servir, utilmente, senão com 
a consciência. 

Cabem aqui as patrióticas 
palavras de um palricio nos 
so — "Nação displicente, 
Nação pobre, Nação desorga- 
nizada, Nação sem cultura e 
sem elites, f ainda quando 
possa levanlàr um Exercito 
grande, não chegará a ter um 
grande Exercito". 

Só ao Exercito Nacional, 
portanto, utilizando as suas 
grandes forças, moraes, ca- 
be assumir a infinita res- 
ponsabilidade 3e assegurar 
a oiy/a gigantesca para tal 
fim, por ser a única institui 
çâo nacional que reúne to- 
dos os requisitos, visto é tal 
obra essencialmente e simul 
taneamente "imitaria, tota- 
litária e autoritana . 

Unilaria porque deve ser 
obra de organização nacio- 
nal, sobrepondo-se a todas as 
diffcrenriações da vida do 
paiz. 

Totalitária afim dc (pie 
a penetração dc todo o icr- 
ritorio pátrio se faça sem 
subordinação política de qual 
quer cspecie. r.iitorilaria 
de sc revestir dos requisito? 
de severa disciplina, de ri- 
gorosa differenciação hlerar 
chica e dc alio prestigio, pa- 
ra que se processem, num 
âmbito de calma, num âmbi- 
to de ordem os problemas 
attinenles á nossa organiza- 
rão social, econômica' c po- 
ütica, possamos levar o 
oaiz a cs a desejada idade 
le ouro. de felicidade sob 
um governo genuinamente 
democrático e rogidamente 
sal". Acceilae, pois, coronel, 
os meus votos leaes e fran- 
cos de boas entradas de an- 
ro novo entrcchassados dos 
melhores âmbitos de felici- 
dade, saúde e progresso em 
1939 estendivel á Exma, fa 

niilia, já pelo que sohredil . 
fica, porque bem comprehcii 
deis que o commando c a 
obediência são a cios de 
igual dignidade e que a arro- 
gância do chefe c atf dc 
humilde do s"hor linado >ã > 
igualmenle detestáveis; j i 
porque ccmprehendeis que a 
subordinação é causa digna 
o impesí.cal , havendo sem- 
pre entre o superior que fai 
Ia e o inferior que ouve uma 
terceira i ossoa, um como ia 
lermediario invisível -— o 
serviço em sunmia, o dever 
militar; já porque, emfm 
encarnaes, como lídimo che- 
fe. as suas Ires qualidades 
principae?: a intellige-icia, o 
caracter c o devotamento o 
renegaes, em absohilo. « 
rmor-proprio, a vaidade, a 
ambição que sobre serem 
cualidadis negativas, hão de 
mister esse gest a do bom 
chefe, vigio falceaeem n com 

Ponta Grossa, 1-1-39 
Amado 
S. Cmt. 
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Uma Industria Que 

Honra o Brasil 

E QUE MERECE, POR ISSO. O NOSSO APOIO. - II 
GEIRA REPORTAGEM SO BRE O CORTÜME PONT V 

GROSSENSE 

Das industrias a que ge 
dedica o homem brasileiro 
a da manufactura dc couro; 
é, possivelmente, uma das 
•: ais desconhecidas para o 
grosso da população, o que 
!hc dá, i primeira vista, um 
caracter dc incipient? que 
 ( O-O-O )    

Ginásio Regente Fei|ò 
EDITAL N.n 1 

Exames do Art. 100 

De ordem do Sr. Dr. Dire- 
ctor do Gymr-.sio lUgeule 
Feijó, dou scir-r ria a '. 'dos os 
interessados que de 2(i a 30 
do corre ue riiez estarei aber- 
fíis na Secretaria desk- esta- 
belecimento as inseri peões pa- 
ra os exameg previstii pelo 
art. 100 do Decreto Federal 
n.® 21. 511 de 4 de Abril de 
1938. 

Os candidato; devirão jun- 
tar ao req icrimenlo dc ins- 
cripçâo os Joc. mentòs seguin- 
tes; 
Para a 3.® Série 

1.°) Certidão dc idade, pro- 
vando Te.- o candidato 18 an- 
nos comptetog, ou a eomple- 
tar até o dia 30 de Janthio. 

2.°) Trova (ÍÍTidentidade. 
3.°7 Recibo do pagamento 

da taxa de inscripçã i 
Para a 4 re e õ." Série 

l.0") Certificado de appro- 
vação nn série entcrii v. 

2.°) Trova de identidade. 
3.°) Re.-ibo oo pagamento 

da taxa de iuscripção 
TAXA.^: — De conf.irmida- 

de com a ET federal scão co- 
bridas as ta;-.as segui iteg: 

3.a série 12õ$000 
4." sé"ic 1268000 
5.a sede 1008000 
Para maiores esclareci- 

mentos os interessados deve- 
rão solicitar informações na 
STcretaria oeste eshhclcci- 
mento. 

Secretaría do Gymnasio Re- 
gente Feijó em Ponta Gros- 
sa, 3 de ho-eiro de 1939. 

Anua B. Ribas 
Secretaria 
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LABORATÓRIO. DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS. MILAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Químico Ba- 
cteriologista. Analises quirai- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasitologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

ALFAIATARIA 
"BIELA" 

Rua 7 de Setembro 
Caixa Postal, 68 

um 

teMmrcr/ 

J0% 
EST 

Dt 
(Atharima 

PARA FERIDAS INFLAMAÇÕES 

ESPINHAS CRAVOS SAROAS ETC 

MELHOR qiifiigutfl CREMEDETQUCRDDO QUE 

. r. realidade não tem, 
Entretí nto, apezar de luc- 

(ar com innumeras difficut 
dades, das quaes a n.aior é 
exaclamc-nle, esge descoribe- 
i imento, é esse um dos nos- 
sos mais adiantjados ramiii? 
industriats, onde chcgaim s 
á perfeição pouco commum 
nos paizrs contemporâneos. 

Aliaz, tirante os poucc.s 
casos isolados de gente ria. 
cidade, que timbra, demon 
Irando tocante nacioialismu. 
em usar somente artigos de 
roqro extrangeiro , todo o 
paiz usa desse produeto aqui 
mnmifacturado, provindo dc 
animaes nossos e, assim, ge- 
nuinamente brasileiro. 

Concorrendo para maior 
vulgarização dos nossos va- 
lores. apresentamos hoje, cm 
resumida reportagem, o re- 
lato da i ossa visita ao Cortu 
me Pomarosscnsc. 

Dos estabelecimentos in- 
dustriaes pontagrossenses. e, 
mesmo, brasileiro.-,, é o Coi - 
tume_ Pontagrossensc, on 
sob a gerencia do sr. Alber- 
to Mansur, ura dos mais mo- 
dernizados e dos que mais 
ali ingiram á perfeição dese- 
jada no ramo. 

Reunindo a secção propria- 
roenle dita do cortume, a 
uma fabrica de calçados, o 
estabelecimento de que trota- 
mos possue filiaes em São 
Ppulo, Rio, Fiof-lalóza, Be- 
lém e Salvador, o que já dá 
idéia da extensão o firmez i 
de sua ectruetura. 

Mantendo em funcciona- 
raento um qmachinario em 
valor superior a 200 con-- 
tos, pode com isso o Cortu- 
me Pontagrossensc attender 
com'vantagem aos seus en- 
cargos, aliaz vultuosos. 

Cento e vinte operários 
Irabalhani no Cortume Pon- 
tagrossensc. ennnmeração 
que alliada ás demais que fi- 
zemoK, conslata-se que o 
Cortume Pontagrossensc me- 
rece ser conhecido de todos, 
porque é uma fabrica de 
c ,Içados e uma organização 
industrial que honraria qual 
quer dos maiores centros in- 
dustriaes do mundo moder- 
no. 

EDITAL 

De ordem do Exmo. Sr. 
Prefeito Municipal, faço sa- 
ber aos Srs, Commerciantes 
e Industriaes desta y raça c 
mais a quem possa interessar 
que, tendo entrado em vigor 
a 2 do corrente o novo Co • 
digo de Posturas (Dec. lei n.® 
1, de 2 de"janeiro de 1939), 
é este para chamar a atten. 
çao daquelias pessoas para o 
exaçto cumprimento das dis- 
posições dos arls. 351 a 362 
do mencionado Codigo, que 
dizem respeito ao commercio 
de explosivos e inflammaVcis 
e determina a guarda dessas 
mercadorias no Deposito de 
Inflammaveis. Qualquer in- 
fração aos referidos disposi- 
tivos será punida co.u seve- 
ras penalidades, alem da res- 
ponsabilidade civil e criminal 
cm que incorrerem o? infro- 
ctorcs. 

Ponta Grossa, aos 11 de ja- 

neiro de 1939. 

Adar de Oliveira e Silva 

Lançador Gerai 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

FRANCO LEVA A MELHOR NA CATALUNHA E OS REP UBLICANOS AVANÇAM NA 
EXTREMADURA — ENER GICOS PROTESTOS D O GOVERNO INGLE/ 

BARCELONA, 12 (U.) — 
Os republicanos proseguem 
em seu rápido avanço na 
frente da Extremadura, ten- 
(io occupado Santa Ignez e 
capturado grande quantidade 
de material bellico. 

Decretada a 
geral   

mobilização 

BARCELONA, 12 (D.) — O 
gabinete republicano acaba 
de decretar a mobilização ge- 
ral, chamando ás armas to- 
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Os Noivos Fugiram 

Eram noivos, queriam ca- 
sar, mas... 

Sempre há o "MAS". 
E, no caso que pasiamos a 

contar, o dito, o sempre MAS 
era a mãe do noivo. 

Consentiu no noivado, po- 
rem queria que ficasse nisso 
apenas, não consetindo que 
sr realisasse o casamento. 

Noivo, sim. Casado, nunca: 
E assim teria que ser. acon- 

tccesse o que acontecesse. 
Seria... 
Todavia, o rapaz, que se 

chama Basllio Drobt a, não 
deu credito, ás lagrimas da 
sua mãe e propôz á moça, Fri- 
da Vitzthun, para fugirem e 
realisarem, assim, c sonho 
dourado de há tantos dias. 

Não chegariam a pagar o 
imposto de solteiros. . 

Do plano para a fuga, foi 
um "upa". 

Honlem, ás 20,30 horas, os 
dois pombinhos bateram azas 
e até agora não voltaram. 

Quem não se conformou, 
porem, foi o qual deu parte 
á policia. Quer que :e realise 
legalmente o casamenlf, que 
estava marcado para arrunhã. 

das as classes em condições 
de servir. 

A aviação nacionalista 
voou sobre Mad-dd   

^ MADRID, 12 (D.) — A po- 
pulação despertou esta madru- 

DETALHE CURIOSO 
O interessante da historia 

é que a mãe do jovem exigiu 
do mesmo, para dar o seu 
consentimento, a importância 
de "um conto de réis". 

Não seria esse período final 
um ponto a ser esclarecido? 

gada sobresaltada com o iroar 
longuinquo da artilhara ini- 
miga. Ao meio dia foi dad o 
signal de alarme ú approxi- 
iração do aviões insi ; rectos 
que deixaram cahir numero- 
sas bombas sobre a claade. 

Violento combate 
Barracoz   

MADRID, 12 (D.) — Neste 
momento trava-se em Barra- 
coz violento combate entre 
Os insurreefos e phalangistas 
republicanos. 

Protesto do governo bri- 
tannãco  

TORPE EXPLORAÇÃO 

Contra os operários da rodovia Curit>ba-Jacarezinho. — 
Companhia sem excrupulos. — O caso continua sem so 

lução 

O caso da companhia que 
encampou os serviços de 
construcção da rodovia Cun 
tyba-Jacarezinho já passou 
para o domínio publico e 
está francamente indignando 
n população de Castro e de 
Ponta Grossa, onde se tem 
feito sentir bem alto os re- 
clamos dos pobres operários 
roubados em suas parcas eco 
r omias. 

E' verdade que nas suas 
cooperativas a companhia 
pode cobrar os preços que 
qnizer pelos generos que im 
pinge aos operários, mas o 
caso é que existem 'eis que 
rohibem esses abusos sobre 
a economia popular. 

Por outro lado, os uxcrupn 
los moraes, apenas, se os 

Negocios de Ocasião 

VENDEM-SE 

Uma casa de madeira typo 
bungalow, nova, com respe- 
ctivo terreno, sita á rua Fran- 
cisco Ribas. 

Uma casa de madeira, sita 
á rua Visconde de Nacar n.' 
62 esquina de Theodoro Ro- 
sas, com respectivo terreno. 

üma casa ue madeira, sita 
á rua 5 de Janeiro, esquina 
de Theodoro Rosas, com res- 
pectivo terreno. 

Quatro casgs novas, sitas 
em Uvaranas, no 1< cal do 
uiUigo Club de Teunis, cada 
casa com respectivo terreno 
tiividido. 

Tres lotes de terreno na 
Vila Rio Branco, com 14x33 
metros cada um. 

Quatro lotes de terreno, de 
14x33, metros, na Villa Feli- 
cidade, no Bairro da Ronda. 

Um lote de terreno, á rua 
Baiduino Taques, no calça- 
mento, com 11x20 metros. 

Um apparellxo de vulcani- 
zação completo, com formas 
para qualquer medidas de 
pneus. 

Um terreno no bairro de 
Nova Rússia, local calçado, 
tjin 20 metros de frente por 
40 metros de fundo. 

Um terreno com 20 mts- de 
frente por 33 mts. de fundo 
na l.a Cooperativa da "Villa 
Madureira" a cem meiros do 
calçamento. 

Uma carroça com 6 burros 
e 2 cavallos. 
TRATAR NA AGENCIA FORD 

LONDRES, 12 (D.) — O 
governo britannico protestou 
energicamente, em nota diri- 
gida ao general Francisco 
Franco pelo bombardeo" do 
navio inglez "Mayongt", ata- 
cado pelos nacionalistas-. 

Na frente da Catalunha 
Franco leva a melhor — 

dirigentes dessas cooperati- 
vas os tivessem, bastariam 
para impedir que sn assistis 
se a esse lamentável especta- 
culo de extorsão escandalo- 
sa, justamente daquelles que 
mais merecem consideração 
e conforto. 

Cobrando os seus generos 
a preços que não se enco i 
tram em nenhuma outra ci- 
dade do Paraná, muitos dos 
quaes por mais do dobro do 
que são encontrados aqui 
em Ponta Grossa, essa com- 
panhia tem prevaricado duas 
vezes e merece, e por isso, 
ser (tíupliamenfe punida. 

Basta dizer-se, como accen 
tuamos em nossa ultima edi- 
ção, que o assucar chrystal 
está em ne ssa praça a TõÇOOO, 
emquanto que um assucar in' 
ferir custa aos proletários 
construcfores da estrad t a ba- 
gatella de 1321000! Da mesma 
maneira um arroz inferior 
lá é cobrado á razão de ... 
132.IÇ000, o sacco, emquanto 
que o melhor arroz é cobra- 
do em Ponta Grossa, a   
601000! 

Isso é mais que absurdo; 
isso é insiipportavel e mere- 
ce a .mais breve corrigen- 
das dos podelcs competen- 
tes. 

Muitas vezes nos indagá- 
mos dos motivos por que es- 
sa companhia se conserva a 
salvo, tendo tantas leis a 
!hc apontar os crimes. E 
não encontramos explicação 
para essa imnninidadc, que 
já tem dado o que pensar. 

Mas os castigos virão, e 
até esse dia, continuaremos 
em nossos. pedidos de justi- 
ça para leda uma classe, in- 
justiçada e explorada sem a 
minima cerimonia. Será que 
os clamores de Jeremias 
mais unn vez não serão on- 

BURGOS. 12 (D.) — Na 
frente da Catalunha as tro- 
pas franquistas fizeram notá- 
veis progressos, conseguindo 
dominar quatro importantes 
estradas ertre Gardezi, Sara- 
goça, Lerida e Tarragona. 

As operações nesta fronte 
attingiram o seu ponto culmi- 
nante com a ruptura das li- 
nhas republicanas. 

Outro protesto do gover- 
no britannico  

LONDRES, 12 (D.) — O 
governo britannico dirigiu 
hoje um enérgico protesto ao 
gai. Franco, pelo facto de 
haverem as agnas pctencen- 
les ao domínio inglez sido 
invadidas por vasos de guer- 
ra espanhoes. Resalva a nota 
o direito de exigir o governo 
de Londres as devida indem- 
nizações. 

vidos ?. 

ESTEVE REUNIDO O CON- 
SELHO DE MÉRITO 

MILITAR 

RIO. 13 (D.) — Sob a pre- 
sidência do gal. Gaspar Du- 
tra, esteve hoje reunido o 
Conselho de Mérito Militar. 
H- mmiiiiuiiiuii 

O CAMBIO 

Faca frio. faça calor, o 

BITTER AGUIA 
c sempre o melhor 

< 0-0-0 ) 

A Pedido 

DECLARACAO 

RIO, 12 (D.) — Hoje vigo- 
raram as seguintes taxas cam- 
biaes: libra 82$600, •? dollar 
17|700. 

^ I 11 I I 11 III H I 'TI 1»' I I I I I I I H M-t 

MODELO 1039 
REÚNEM A BXPBRIEN CIA DE 

Distribuidor. 
30 ANNNOS 

João Vargas de Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 30 — PHONE, 4-5-6 

il I .111 I II l II I I   ' 

Âccidentes 

Sr. empregador: - V. S. está a par da nova lei sobr. 
aceidentes do trabalho? Tem o livro exigido? — Co» 

rece o acto do sr. Ministro deTrabalho de l.» de Agosto 
etc. 7 — Consulte • „ _ ^ 

«BRASIL» 

tír leitor V S. é previdente? — Se-Io-há ainda mala, con- 
fiando os sens seguros • 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Procurador — KRNANI LEITE MENDES — A» 
Augusto Bifcss, n — CA» Po8U1 W 

Chegando ao nosso conheci- 
mento de que foi registrado 
no Registro da Títulos e Do- 
cumcnlos um recibo referen- 
te á venda de inoveis que se 
diz ter sido feita por Dna. 
Amalia Garcia á Surta. An- 
tonia Lopes, o qual leva a da- 
ta de 3 de dezembro ultimo 
cujo recibo assignam-as comi; 
testemunhas, a bem da verda- 
de, appressamo-nos a decla- 
rar que nos foi apresentado o 
referido recibo, no dia 27 de 
dezembro ultimo, á noite, ás 
20 horas mais ou menos, afim 
de assina-lo como testemu- 
nhas, o que fizemos de bôa fé, 
ás pressas, sem o examinar 
devidamente, supondo tratar- 
se de venda de moveis feita 
pela familia Lopes á Dna. 
Amalia Garcia, pois, aquela 
tratava naqueles dias de sua 
mudança. 

Verificando, agora, que se 
trata de um documento ante- 
datado, feito, talvez, com o 
intuito de prejudicar a ou- 
trem, declaramos que fica 
sem nenhum efeito a nossa 
assinatura no mencionado re- 
cibo, visto que, realmente, 
não estivemos presente quan- 
do se tratou df tal negocio, 3 
ignoramos, completamente, do 
que se trata. 

Ponta Grossa, 4 de janeiro 
de 1938. 

José Cappelletti 
J. Jacundino Correiai 

Autorizamos a publicação 
desta no DIABIO DOS CAM 
POS. 

Reconheço verdadeiras as 
firmas supra de J. Jacundino 
Correia e José Capvdletti. 

Ponta Grossa, 10 de jaeniro 
de 1939. 

Helad-io V. Correia 
p. 2.° Tabellião — Of. Maior 
 (oOo)  

ESPERADO EM SANTOS O 
SR. GETULIO VARGAS 

SANTOS, 12 (D.) — Estãc 
sendo preparadas grandiosas 
homenagens ao sr. Getulio 
Vargas, que aqui deverá che- 
gar no dia 18 do mez corren- 
te. afim de assistir aos feste- 
jos: em commemoração ao cem 
tenarip da cidade. 

NO ETO O INTERVENTOR 
DES. PAULO 

RIO, 12 (D.) — Pelo avião 
da Vasp. chegou hoje a esta 
capital o sr. Adhemar de 
Barros, intevrentor federal em 
S. Paulo. Logo após á sua 
chegada, foi recebido pelo sr. 
Getulio Vargas, com quem al- 
moçou na intimidade. 

InsoleÉ 7 

PRÉGOU EM IDIOMA EXTRANHO E, CHAMADO A DAR 
EXPLICAÇÕES, DESCATOU A AUTORIDADE  

Pessoas vindas de Imbilu- 
va trouxeram ao nosso co- 
nhecimento um facto que não 
pode deixar de merecer a re- 
provação dos brasileiros cio- 
sos de nossa soberania. Na- 
quella visinha cidade, na oc- 
casiáo em que se procedia a 
uma inhumação, o paure pro- 
testante da Igreja Alh.mâ lo- 
tai resolveu encommeudar o 
corpo faltando o idioma usa- 
do na palria de Hitler Como 
tste gesto desrespeitoso do 
pregador presbyteriano signi- 
ficasse uma desconsideração, 
petulante por parte de quem 
tem o dever de conhecer as 
i ossas leis de quem tem o 
dever de conhecer as nossas 
leis e a obrigação de acatal- 
as religiosamente, o sr. Ma- 
rio Rabemberi, delegado de 
policia daquella cidade, in- 
timou o padre a comparecer 
á Delegacia para dar expli- 
cações . 

Na presença da autoridade 
o audacioso protestante vo- 
ciferou nevog insultos á nos- 

sa soberania, fazendo enten- 
der que, sendo allemã) e não 
brasileiro não lhe inleressa- 
vam as leis do paiz, e tão pou- 
co reconhecia poderes em 
nossas autoridades para fazel- 
o calar. 

O delegado policia não met- 
leu es se padre insolei te na 
cadeia. Tomou, poren., suas 

I declarações por escnpio e 
providenciou a imracdiata 
abertura de rigoso inquérito, 

PADRE OU ESPLLC ? 

Recenten ente, a nossa re- 
portagem foi informada em 
Imbituva de (pie cerlas acti- 
vidades do "padre" lulbera- 
no o tornavam suspePo como 
espião.. 

Como esse facto encere se- 
ria gravidade e possa interes- 
sar ás nossas autoridades mi- 
litares, submetemol-o a apre- 
ciação do illustre general Ma- 
neei Rabello para as provi- 
dencias que achar necessá- 
rias. 

CURITYBA, 12 (Suocursal, 
pelo telephone) — O Dr. Ale- 
xandre Gutierrez telegcaphou 
hoje do Rio, onde se meon- 
tra, annunciando que chegará 
a esta Capilal depois de ama- 
nhã. Sabemos que o cel. Ti- 
burcio Cavalcanti, novo Su- 
perintendente da Rede, deve- 
rá entrar no exercício de 
suas funeções no dia 15 do 
li ez corrente, sendo provável 
que s. s. viaje em conipa- 
.j/iia de seu antecessor. 

rio Torrão Coelho lambei11 

foi nomeado para identfo1 

funeções. 

XXX 
O "Diário da Tarde." publi- 

ca um telegramnia d.; Join- 
ville, o qual annuncia que "A 
Noticia", daquella cidauc, cen- 
sura o gesto da colonia alle- 
mã dalli, que evidenciou re- 
voltante menosprezo para 
com a concenl ração de esco- 
leiros que leve lugar na al- 
ludida localidade cathirinen- 
sc. Diz "A Noticia" que as 
casas de allemães se fecha- 
vam acintosamente á r assa- 
gem dos escoteiros. 

XXX 
Ha dias annunciamos ha- 

ver sido nomeado Chefe de 
íc-cção dos Correios c fele- 
traphos do Paraná o sr. 
Brenno Arruda.. Hoje pode- 
mos affirmar que o sr. Ma- 

PEIXES ELECTRIC OS > 
RIO 

RIO, 12 (D.) — O si, BefJI 
nardo "Maimann, cooliccid11 

piscologo, trouxe das amaz0' 
nia para esta capital 200 Pel' 
y.es electricos, que serão e"' 
viados para a Feira Interna' 
cional de Nova York. EssO 
peixes, como é sabido, expej' 
lem faíscas electrica. será» Das 
expostos A curiosidade publ'' Piais i 
ca. "-ente 
 ■'erno 

ESTEVE REUNIDO O CON'irada i 
SELHO NACIONAL LO T i ge 

PETROLEO fluiu 
RIO, 12 (D.) — pstevelfn 

j; reunido o Gonselh > NaciuAJ [j 
nal de Petroleo. 

Foi autorizada a Ic; alisf 
ção de uma grande distiliaria j ,[q 
chi Nictheroy, com capacidí'kc, 0U|j, 
de para 4 mil barris diários,, p Us 

 „ gralisi; 
ORÇAMENTO MINEIRO v-dyjd, 
B. HORIZONTE, 12 (D.) " barra 

O orçamento do Estado pa" Nicthe 
o corrente anno accusa um'chefes 
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Portas da Folia 

receita de 317 mil e 900 coir elemer 
tos e uma despesa de 317 inyr-mni 
e 999 contos de reis. ! HIO, 

m 111111111 m 111111 m 11111 n 11111 m 11 ^ > 
apurar 
nientoí 
I o de 
^ ach; 
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O PESSOAL ESTA i 
CREANDO CORAGEM! 

Como prevíamos, hontem, 
levados pela constatação do 
interesse que nonnoso con- 
curso ve :i despertando, o re- 
sultado da apuração que 
apresentamos hoje é muito 
maig animador que os tnle- 
riores. Novos candidatos, ao 
que sabemos apoiados por 
fortes cabos eleitores, entra- 
ram na luctas dispostos a sus- 
tentar a corrida, por m lis' re- 
nhida que seja. 

Considerando, porem, que o 
Carnaval está quasi ás por- 
tas, concitamos aos voauucs a 
duplicarem suas energias. 

E' nosso desejo emi restar 
ao concurso o maior brilhan- 
lismo possível, e por isso 
contamos com o máximo apio 
dos leitores deste jorn ! 

Alé agora, apenas cinco 
marmanjos se candidataram a 
receber o sceptro da folia e 
tão somente quatro graciosas 
pequenas estão sendo indi- 
cadas para occnparem, como 
rainhas, o throno da Alegria, 
Não ha duvida que é um nu 
mero relativamente baixo pa- 
ra a importância da cidade, 
cujos fóros carnavalescos cor- 
rem serio risco. De facto, 
quem tiver noticias, la fora, 
— e o DIÁRIO DOS CAM- 
POS corre por este mundo de 
DcusJ .— que até agora só 
quatro candidatos foram Apre- 
sentados para o concurso de 
rainha, ha de fazer dois jui- 
zo,s eroneos: ou a rapaziada 
de Ponta Grossa não se niver- 
te, ou lá não ha mais moças 
bonitas .. 

E' preciso, pois, avivar a 
chama da Folia. Portanto, 
fogo na canjica... 
RESULTADO DA APURAÇÃO 

PARCIAL 
Rainha 

Lyra Veiga .. .. 44 votos 
Edmée Silveira .17 votos 

Mussolini Recusa-se a 

Retirar o Seu Apoio 

Ao Gal. Franco 
RIO, 12 (D.) — Telegram- 

u as de ultimas horas, con- 
firmando as versões que an- 
nunciam haverem fracassado 
as conversações de Rema, di- 
zem que Mussolini negou-se 
terminantemente a ordenar a 
retirada dos voluntários ita- 
lianos da Hespanha. O Ducc 
rranifestou o maior interesse 
pela victoria da causa do gal. 
Franco, parecendo que está 
dicidido a tudo fazer em fa- 
vor disso. 

Anniversario 
Tte. Cel. Mehna Barreto 

Passou-se hontem a data an. 
niversaria do Coronel Amado 
Menna Barreto, brilhante fi- 
gura do Exercito Nacional, 
que commanda actualmente o 
13.» B. I. 

S. excia. faz parte de uma 
familia que já tem o s; > nome 
gravado em uma das mais 
brilhantes paginas da Histo- 
ria Palria. 

E* mais um anno de pro- 
veitosa existência que o il- 
lustre militar, corn o seu ca- 
racter recto e a sua modéstia 
peculiar, dedica carinhosa- 
mente ao preparo dos nossos 
soldados, sentinellas avança- 
das da soberania de nossa 
querida palria. 

S. excia. será muito cum- 
primentado pela passagem do 
seu natalicio, e, o DIABIO 
DOS CAMPOS", se associan- 
do ao rol dos seus innumeros 

' amigos, lhe felicita slncera- 
I mente augurando-lhe os maio- 
I res votqs de felicidades. 

Mahyr Justus .. . 
Diva Ribas  

Rei 
Dagmar P. Jorge . 
Clovis Bismara .. 
Javert Sertorio .. 
Croacy Pereira .. 
Othon Nascimento 

NOS PRODROMOS 
DA FOLIA 

14 votos 
votos 

39 votos 
'iò v ;los 
13 votos 
10 vjtos 

7 votos 

A PROVÁVEL GUERRA DA 
PRIMAVERA COMFCA A 

CAUSAR OS SEUS 
EFFEITOS 

N. YORK, 12 (D.) — As 
versões que persistem, Je que 
n guerra mundial dftiagar.i 
na próxima primavera, deter- 
minou uma baixa na Bolsa de 
Mercadorias desta capital. 

Subiram, em conseqüência, 
Os preços do trigo. 

MORTO O GAL. CEDILIO 

RIO, 12 (D.) Noticias 
procedentes do México con- 
fninam haver sido assassina- 
do o gal. Cedilio, chefe da ul- 
lima revolução naqueMe paiz. 

No Rio 

O INTERVENTOR ADHE- 
DE BARROS 

RIO, 12 (L.i — O inler- 
ventor paulista, sr. A.ihemar 
de Barros, que se eneoutra 
desde hontem ne^la capital, 
almoçou hoje com o sr. Getu- 
lio Vargas na residência pre- 
sidencial. Procurado pelos 
jornalistas, o sr. Adheriar de 
larros declarou que viera ao 
Rio receber um titulo de hon- 
ra com que foi agraciado e 
convidar o Chefe da Nação a 
visitar S. Paulo por occasião 
do centenário da elevação de 
Santos á cathcgoria de cida- 
de. 
■»i I I I I I I I I | ^ 

A HUNGRIA AO LADO DA 

De Lord Bentofurtadodeoli- 
veira recebemos a seguinte 
mensagem: 

— "Um "piccolino" mais de 
trinta "giòrni" faltam para 
que sua magestade Momo o 
insigne imperador do riso, df; 
o-, ares de sua graça por es- 
tas altivas e ponlagrosseanas 
plagas onde a ferácidade ler 
rena é tal, que em so plan- 
tando tudo nellas fruclifirará; 
como assim o communicava 
naquellc tempo a D. Henri- 
que o Capitão Mor D Pedro 
Vaz Caminha. 

E' tempo pois de imitar- 
mts o alvilre, ou meraor di- 

, zendo, pormos em pratica a 
phrase aiquelle historiei,- Ca- 
pitão Mór. E' preciso irmos 
plantando algumas moedinhas 
de cem reis cm algum canto 
do quintal, para vermos -i no 
triduo da pagodeira, podemos, 
mesmo que chova, ou naíoral- 
inente, ou pelo processo do 
scientista platino... sahir- 
mos á rua para rendermos o 
no so tributo de hitnena- 
gem... ao chopp de Lord 
Thielcn. 

E' preciso pois quo arnvei- 
1 ando h luminosa idéa do Cav 
TTff. Egydromano, os imssos 
Clubs caciques- vão pondo as 
manguinbas do fóra (e os co- 
bres lambem) para a c'pição 
da» resncctivas rainha- ç lia- 
ra a confecções dos re«pe "lue 
Pvos thrrnos ambulantes, os 
bloquios também, já é tempo 

de irem dando o ar dc sUÍ HIO, 
graça, pois que... Uilio V 

O Garnavá tá hi!.., deeretc 
E nós cá stamus pri ateíTão (ie 

diere à freguezia. hadas 
Lorde Beéfeó ' ' èll) (11 
  funccic 

Consulados 

Attentados Contra o^; 
^Jfitari 
sonaes 

ALLEMAES DE HAYA E «liento 
AMSTERDAM 

RIO, 12 (D.) — Telegra»1; BLEV 
mas da Europa annunch111 

que foram victima de atteE,^, ' 
idos os consulados alleinã^vj,, '.' , i ... ii  uri N"1 'O dc Amsterdam e Hava. PZT]; v vade sumem as autoridades "'"(hor 

mães que os autores do attc'11» 
lado pretendiam eliminar 
seus representantes cbplon1'] 
ticos. 

AMSTERDAM, 12 (D.) - 
rcpresentai.te diplomático 
lemão apresentou eneig"'1 

protesto ao governo bulla11! 
dez contra os atlent uios aT 
consulados desta capital e ('l 
Haya. O governo promettel 
por em pratica severas mcwqg ^ 
das que o caso exige. 

RIO, 12 (D.) — Os u atu'1 

nos de Berlim occumpanV51,/(OM. 
dos attentados aos consuW - Jns 
dos de Haya e Amsterdã"111 Ing 
attribuindo a sua orig nn a U^^eve 
tenebroso plano architecta1'1,1'^ad; 

Amargos ha muitos. Mas 
■ j< n ■ 

pelos judeus. do 
li lis. 

Cüll 

in 
e o melhor 

VISITARAM O CHEFE DA 
NAÇÃO 

Os membros da C. N. T. 

ITAL1A 

PARIS, 12 (D.) — O Minis- 
tro das Relações Exteriores 
da Hungria, em declaração 
que hoje fez á imprensa de 
Budapest, affirmou que o seu 
paiz adherirú ao pacto anli- 
communista celebrado entre 
a Allemanha, a Italii t o Ja- 
pão, si a isso for solicitado, 
aes declarações são tidas co- 
mo de maior alcance do que 
pirecem ler. 

Tem-nos os observadores 
políticos, r.ão apenas como 
uma simples adhcsão ao pa- 
cto anti-communista, como de 
uma franca adhesão no exio 
Rcma-Berlim-Tokio. 

A RÚSSIA TAMBBVI SE 
ARMA 

MOSCOU, 12 (D.) _ O 
Ccirnnissariado de Guerra 
está empenhado em nugmen- 
tar as possibilidades In 'licas 
da Nação. DTz-se que serão 
applicádas cerca de 1 milhão 
de libras eslerlinus na ■ xpan- 
sâo da aviação, no -ibasteci- 
mento de guerra e em arina- 
mentos- 

HITLER EM CORDIAL PA- 
LESTRA COM O REPRE- 

SENTANTE SOVIÉ- 
TICO. . . 

BERLIM, 12 (D ) — O 
fuehrer recebeu boje o corpo 
diplomático desta capital, que 
o foi cumprimentar. Durante 
a recepção, o sr. Hitler snr- 
prehcndea aos presentes com 
uma cordial e prolongada pa- 
lestra com o embaixador da 
Rússia em Berlim. 

RIO, 12 (D.) — Os mem- 
bros do Conselho Nacional do 
Trabalho estiveram hoje no 
Palacio Guanabara em visila 
de cordialidade ao sr. Getulio 
Vargas. Por essa occasião, fa- 
lou em mine dos conseihei- 
ros o sr. Francisco La-bosa, 
que produziu patrioti -a ora- 
ção. 

Ao agradecer, o pr, s:denle 
finalizou incitando os visitan- 
tes a trabalharem no . no de 
1939 com o mesmo afinco e 
interesse demonstrados era 
1938. 

■f o-o-o) 

NOTA DO COMITÊ' AKABí 
Ao Commissariado Rritaii"'. (T0 

co Na Palestin t l i- Clui1 

JERUSALÉM, 12 (D.) — ^ 
Comitê Árabe connuunico,11,, ' 
boje ao Coinmissariado ErV ,0 ^' 
tannico que os arabes r So s"1 ' 
inimigos da Grã Bretanha f 
qual se conservaram fieis e11! 
'914 derramando seu snnglf 
pela victoria dos Alliaios. 

Actualmente os árabes s'" 
balem contra a entrega á fofl 
ça da Palestina aos judeus, 
quaes impõem sob tokn.uci,1 

ingleza as mais trozes luin11' 
Ibações á população nuissn'' 
mana. 
  íires„ni 

VAE HAVER BARULHO T#oin 

VAF A BERLIM 

O Ministro Húngaro Dos 
Exteriores 

BERLIM, 12 (D.) -- An- 
nncia-se que o ministro dag 
Relações Exteriores da Hun- 
gria visitará esta capital ain- 
da este mez, devendo encon- 
trar-se com o von Ribbcntrop. 

"CHATEAU"... E-lestr 
PARIS, 12 (D.) — A OU(ima 

mara franceza inicar.i anwitar q 
ubã os debates sobre a polfTos j;s 
ia externa do gove no, Hfer fr( 
grande interesse nos meio^vpaoj 
parlamentares, preveudo-sp diffj 
uma sessão agitada t(-siije 

  isPecia 

Escola de Farmacia 

Odontologia ' 
Ponta Grossa 

AVISO 
De ordem do Sr. Dr 

rector, convido aos 
Alumnos desta Escola que s' 
torna necessário o se j cofi1* 
parecimenlo, ás dezenove l111 

ras do dia 13 do corrente 
afim de tratarem de assui"' 
pios e seus interesses reff 
rcnlcs a Inspecção Federa'' 

PAULA SOARES 

!i"los 

l n c,s e i 

jk: 
W'Hh, 

h 

Fabrica De Espelho SanfAnn' 
RUA SANTOS DUMONT, 76 

Espelhos, Hespelhações, Lapidação, Bisante, Op caçã" 
Para Brisa, vidro para automóveis e vertine e em gera' 

Encai rega-se d esubstilui ção dc espelhos novos a1,, 

moveis. 
ALVES & BLONKOFF 
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SERÁ' VERDADE ? 

Que o Hotel Oeste, de 
Durski Silva & Filho, situado 
a Rua 15 N.0 49, ponto mais 
central da Capital está pro- 
porcionando refeições a car- 
dápio, confortáveis quartos 

com vista para a rua 15, Poí 

preços reduzidos? 
Certifiquem-se da verdadf 

das vantagens offerecida1' 
pelo seu HOTEL "OESTE" 
Telephone 4-0-7 — End. T1^ 
leg. "Oeste" — Curityba. 

t 


